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LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS SOLOS E AVA-

LIAÇÃO DA APTIDÃO AGRTCOLA DAS TERRAS DE UMA ÁREA SOB INFLUÊNCIA DOS 

RIOS APAGUARI, FALSINO E TARTARUGAL GRANDE-TERRITÓRIO FEDERAL DO AMA-
PÁ. 

RESUMO - Levantamento executado a nível de reconhecimento de m&dia 

intensidade em área destinada a projeto de colanizaçao no Território 

Federal do Amapá, abrangendo uma área de 2.103 km2 . Utilizou-se a me-
todologia do SNLCS em todas as fases dê execuço do trabalho. Como ma 

teriais car.tc.gráficos básicos, usou-se fotografias a&reas na escala 

1:70.000, mosaicos sernicantrolados de radar na escala 1:250.000 e am-

pliações destes mosaicos na escala 1:100.000. O levantamento permitiu 

identificar na área os seguintes solos: Latossolo Amarelo Mico, La-
tossolo Vermelho-Amarelo Mico, Latossolo Vermelho-Amarelo Mico pod-
zólico, Podzólico Vermelha-Amarelo Álica, dei Pouco Húmico Mico, 
Glei Húmico Mico e Ilidromórfico Cinzento Mico. 
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RECONNAISSANCE SOU. SURVEY OF MEDIUM INTENSITY AND LAND AGRICULTtJRAL 

SUITABILITY EVALUATIONOF AN ÁREA LIMITED BY THE ARAGtJARI, FALSINO 

AND TARTARtJGAL GRANDE RIVERS-FEDERAL TERBITORY OF AMAPÁ. 

ABSTRACT - A inediun intensity reconnaissance soil survey in the final 

scale 1:250,000 was conducted inan arca limited by the Araguari, Fal 

sino and Tartarugal Grande rivers, in Territory of Amapá. The arca 

surveyed comprises 2,103 lua 2  of pre-selected land for colonization 

projects. The field survey xnethods as well as the chemical analysis 

are in accordance with the methodology recommended by the Serviço Na-

cional de Levantamento e Conservaçc dc Solos. Airphots in the scale 

1:70,000, radar mosaics in the scale 1:250,000 and enlargements of 

radar rnosaics to the scale 1:100,000 were used as basic cartographic 

materials. The following soils are shown in the soil map: Yellow 

Latosol Alio, Red-Yellow Latosol Alic, Red-Yellow Latosol podzolic 

Alio, Red-Yellow podzolic Alio, Low-Humic Gley Alio, Huinic Gley Alio 

and Gray Hydromorphio Alio. 
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INTRODUÇÃO 

O presente relatório rerere-se ao Levantamento de Reconheci-

mento de M&dja Intensidade dos Solos de uma Ares sob Influência dos 

Rios Araguari, Falsino e Tartarugal Grande, no Território Federal do 
Amapá. 

A execução do levantamento coube ao Serviço Nacional de Le-

vantamento e Conservação de Solos (SNLCS), conforme contrato de pres-

tação de serviços entre a Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 
(EMBRAPA) e o Governo do Território Federal do Amapá (GTFA). 

Os trabalhos de campo foram realizados no período de 19.3.78 
a 15.7.78 e constaram de observaçóes ao longo de picadas de penetra-

ção, com a finalidade de identificar e classificar os solos, coletar 

amostras para análise de fertilidade e perfis para análises físicas e 
químicas. 

O levantamento foi executado segundo normas adotadas 	pelo 
SNLCS no que diz respeito a métodos de trabalho e classificação de so 

los. As análises físicas e químicas de perfis de solos e amostras ex-

tras, assim como as análises para avaliação da fertilidade foram exe-

cutadas pelo Laboratório de Análises e Pesquisas (LAP), da Secretaria 

de Economia, Agricultura e Colonização do Amapá (SEAC), segundo os mé 
todos adotados pelo SNLCS. 

O trabalho foi realizado a nivel de reconhecimento de media 

intensidade, devido a dificuldades de acesso a todos os pontos da 

área e inexistência, na época, de base cartográfica de maior precisão 
em escala maior. 

As unidades de mapeamento são associaç5es de fases de Gran-

des Grupos de Solos e ocasionalmente fases de Grandes Grupos indivi-

dualizados. Os limites entre unidades de mapeamento foram, em grande 

parte, inferidos por fotointerpretação, com base em observaç5es a in-

tervalos regulares ao longo de picadas. 

Deve-se salientar que este levantamento tem por objetivo for 

necer uma base de caráter regional para seleção de uma área para fins 

de colonização, não se prestando, portanto, à solução de problemas es 
pecificos a nível de glebas ou pequenas propriedades. 





PARTE 1 - LEVANTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MÉDIA INTENSIDADE DOS 50-

ElOS 





1 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÂREA 

A - LOCALIZAÇÃO, EXTENSÃO E LIMITES 

A área mapeada, com aproximadamente 2.103 3cm 2  situa-se no mu 

nicipio de Amapá, no Território Federal do Amapá. 

Limita-se a oeste com os rios Falsino e Araguari, ao sul com 

o rioAraguari e a leste com o rio Tartarugal Grande. Ao norte o limi 

te da área acompanha aproximadamente o paralelo de 19 23' de latitude 

norte. 

Fig. 1- Localização da área estudada no Território Federal do Amapá. 

3 - HIDROGRAFIA 

Os principais cursos d'água da área estudada são perenes e 

drenam para o oceano Atlántico. Os rios Araguari, Amapari, Falsino e 

Tartarugal Grande circundam a área e são os principais cursos d'água 
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que drenam a região. 

Os afluentes dos rios Araguari, Falsino e Tartarugal Grande 

são na maioria intermitentes, de pequenos cursos e numerosos. Entre 

eles destacam-se os igarapés Grande, Ribeira, Anta e Araçá. 

A existência de várias corredeiras ao longo dos rios Aragua-

ri e Falsino é um impedimento á navegação franca nestes rios, princi-

palmente no período de estiagem na região. 

As corredeiras são total ou parcialmente encobertas durante 

o inverno na região devido ao aumento significante de descarga dos 

rios, quando é mais favorável a navegação por pequenos barcos com mo-

tor de popa. 

C - MATERIAL ORIGINÂRIO DOS SOLOS 

O material originário dos solos da área estudada é provenieri 

te de rochas do Pr&-cambriano e sedimentos do Terciário e Quaterná-

rio. 

O Pré-cambriano, constituído por rochas cristalinas ígneas e 

metamórficas, intensamente dobradas e muito antigas, é predominante, 

constituindo o denominado Complexo Guianense. 

As rochas do Complexo Guianense são na maioria gnaisses de 

composição granítica e granodiorítica, que afloram ao longo do rio 

Falsino, apresentando variedades ricas em biotita e hornblenda. 

Com base nas observaçôes de campo, determinaç3es petrográf i-

cas e dados da literatura da área, observou-se que as rochas do Com-

plexo Guianense apresentam grandes variaçóes mineralógicas. Foram i-

dentificados granitos, microclina-biotita-gnaisse, gnaisse facoidal e 

migmatitos de estrutura bandeada. 

O material de origem dos solos é na maior parte proveniente 

da decomposição de rochas do Complexo Guianense, com influência de re 

trabalhamento local, constituindo a fonte principal de material origi 

nário do Latossolo Vermelho-Anrnrelo, Latossolo Vermelho-Prnarelo podzó 

lico e do Podzólico Vermelho-Amarelo. 

A leste da área estudada, desde as proximidades da margem es 

querda do rio Araguari e ao longo do rio Tartarugal Grande, o Comple-

xo Guianense é capeado por sedimentos do Terciário. Os sedimentos do 

Terciário são constituídos por materiais argilosos, siltosos e areno-

sos, em geral de cores vermelho-amareladas, relacionados com a cober-

tura da Formação Barreiras. 
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O Latossolo Amarelo e o Podzólico Vermelho-Amarelo concrecio 

nário laterítico, tém seus materiais originários relacionâdos com os 

depôsitos da Formação Barreiras, na área estudada. 

O Quaternário é identificado ao longo dos cursos d'água e é 

constituldo por dep6sitos recentes de natureza argilosa, siltosa, dre 

nosa e orgânica, de origem fluvial. Os Solos Hidroinórficos mapeados 

têm nestes sedimentos a fonte de seus materiais originários. 

D - RELEVO 

A formação do relevo é conseqfiência de dissecação 	intensa 

por agentes erosivos, de uma superftcie pediplanada que seccionou li-

tologias do Complexo Guianense e sedimentos da Formação Barreiras 

(Projeto RADAN 1974). 

Esta área estS compreendida em toda sua extensão na unidade 

morfoestrutural denominada Colinas do Amapá, segundo o mapeamento do 

Projeto RADAN naquela região. 

Os padraes básicos de drenagem são o dendrítico e o retangu-

lar, bastante densos, resultante de dissecação fluvial intensa que 

produziu maciços e colinas de topos aplainados, em geral situados en-

tre 100 e 220 metros de altitude. 

No traçado da rede de drenagem, em toda a extensão da área, 

foram evidenciados os canais de regimes perene e temporário. 

Os tipos de relevo onduladt e forte, com pendentes curtas e 

declives acentuados são muito freqfientes, ocorrendo também os relevos 

plano e suave onduladb. Os tipos de relevo apresentados foram identi-

ficados segundo critérios de declividade, tipo e comprimento de peri-

dentes. 

O Latossolo Amarelo é mais freqfiente em relevos suave ondula 

do e ondulado, ao passo que o Latossolo Vermelho-Amarelo, o Latossolo 

Vermelho-Amarelo podzólico e o Podzólico Vermelho-Amarelo ocorrem em 

relevos que variam de plano a forte ondulado. 

Os Solos Hidromôrficos ocorrem sempre era relevo plano de vár 

zea, ao longo dos principais cursos d'água. 

E - VEGETAÇXO 

A vegetação que reveste a área do rio Falsino é do tipo fio-

resta equatorial úmida, densa, composta de árvores de grande porte. A 

presenta três estratos a partir do solo, sendo comum uma cobertura ra 
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la de plantas baixas, herbáceo-lenhosas, uni estrato intermediário ar-

bustivo e finalmente um estrato arb6reo. 

A vegetaço do rio Falsino no sofre influência significante 
das variaç6es estacionais, isto é, entre a estaço chuvosa e a estação 

seca na região. É tipica dos climas quentes, úmidos e superúmidos, ca-

racterizada principalmente pela grande biomassa e arvores que atingem 

em média 25 a 35 metros de altura. 

Dois tipos de floresta foram identificados 1  compreendendo a 
floresta equatorial subperenifólia, dominante na área e a floresta e-

quatorial perenifôlia de várzea. Em uma pequena parte ocorre o campo 

cerrado. 

Floresta equatorial subperenifólia - É a formação mais impor-

tante e também a mais extensa, revestindo grandes áreas de maciços e 

colinas. É uma formação luxuriante, densa, com árvores emergentes, al-

ta e muito rica em espécies de valor comercial. Este tipo de floresta 

reveste extensas áreas de Latossolo Amarelo, Latossolo Vermelho-Amare-

lo, Latossolo vermelho-Amarelo podzõlico e Podzólico Vermelho-Amarelo. 

Destacam-se em sua composição as seguintes espécies: Pouteria 

sp  (abiorana), Pouteria surinamensis (abiorana-branca), Voucapoua ame-

ricana (acapu), Minquartia sp (acariquara) , Brosirnum longisfipulatum 

(amapá-doce), Synphonia globulifera (anani) , Carapa guianensis (andiro 
ba), Protium sp (breu), Sterculia pruriens (capoteiro), Aspidosperma 

oblongum (carapanauba) Dipteryx odorata (cumaru), Goupia glabra (cu-

piüba), Halopyxidium jarana (jarana), Eschweilera sp (matamata), 

Sclerolobium goeldianum (tachi), Couratari pulchra (tauari), Didymo-

panax morototoni (morototó), Manilkara hudcri (maçaranduba), Caryocar 

villosum (piquiá), Fusaea longifolia (envira-preta), 	Pithecolobium 

racemosum (angelim-rajàdo), Vataireopsis speciosa (faveira) 	Inga sp 

(ingá), Hymenaea intermedia (juta!), Ocotea sp (louro), Qualea sp (man 

dioqueira), Caryocar glabrum (piquiarana), Qualea cf. rosea (quaruba), 

Terminalia tanibouca (cinzeiro) e muitas outras. 

Floresta equatorial perenifólia de várzea - Este tipo de flo-

resta, não é sinônimo de "mata ciliar", "floresta ribeirinha" ou "gale 

ria". Ocorre nas margens dos cursos d'água e nas várzeas do rio Aragua 

ri e em baixadas alagadas no interior da área, correspondendo aos ti-

pos de floresta densa de planicle aluvial e floresta de igapó. Asseme 

lha-se à floresta equatorial subperenifólia das colinas e maciços quan 

to ao porte, diferenciando-se em composição e aspecto fisionômico. É 

comum observar-se a ocorrência de espécies da floresta equatorial sub- 
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perenifolia neste tipo de floresta, sendo mais frequente a ocorréncia 

de Carapa guianensis (andiroba), Voucapoua americana (acapu), Minquar 

tia sp (acariquara) e Tachygalia sp (tachi-preto). Outras espécies, 

como a Virola sp (ucuuba), Parjcia gigantocarpa (visgueiro), Ceiba pen 

tandra (sumaflma), Couma macrocarpa (sorva), Euterpe oleracea (açai) e 

alguns tipos de taquaras, são mais ou menos restritas ü várzeas de 

rios e baixadas alagadas. Este tipo de floresta reveste as áreas de 

Solos Hidromórficos. 
Campo cerrado - Ocupa uma pequena extensão e está relaciona-

do aos solos pedregosos concrecionários lateríticos mapeados. Na pe-

quena área em que ocorré foram identificadas as seguintes espécies: 

Curatella amaericana (lixeira), Anacardium sp (caju-do-campo), Byrso-

nina sp (murici) e um substrato graminóide, constituído por capim-bar 

ba-de-bode e capim-cabeleira. 

F - CLIMA 

A área está totalmente localizada na zona climática Amw', se 

gundo a classificação de Kõppen, caracterizada por alta precipitação 

pluviométrica, cujo total compensa a ocorrência de uma estação seca e 

que permite a manutenção de floresta do tipo equatorial. 

As temperaturas médias são de 27,39C, com máximas de 29,99C 

e mínimas de 24,29C tendo por base os dados meteorológicos de Porto 

Platon. A precipitação total anual é superior a 2.000 mm em Porto Pla 

ton e Serra do Navio, sendo o período de estiágem o correspondente 

aos meses de setembro, outubro e novembro, com médias mensais de 60 

mm e variando de 45 mm a 80 mm de chuva. 
Este clima caracteriza-se por chuvas do tipo monção, asseine 

lhando-se ao tipo de clint Af no regime de temperaturas e ao Aw no re 

gime de chuvas. 
O total anual de chuvas & mais baixo em Porto Platon, corres 

pondendo a área de transição floresta-cerrado existente na região, ao 

contrário do total anual mais alto em Serra do Navio, que é de flores 

ta -equatorial densa. 
A disponibilidade de água no solo é estimada tendo por base 

os dados de precipitação pluviométrica e de evapotranspiração poten-

cial. Estes dados não são muito precisos no caso presente, mas pode-

rão servir de base para o conhecimento das disponibilidades hídricas 

dos solos. 
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Na determinação do curso anual de disponibilidades de água no 

solo pelo método de Thornthwaite & Mather para Serra do Navio e Porto 

Platon foi considerado como 125 mm a capacidade de retenção de umidade 

do solo. O balanço hídrico assim calculado, com valores fixos para a 

capacidade de retenção de umidade do solo, exclui o mais importante 

conjunto de variáveis que é o solo. 

No presente trabalho não foram determinados os teores de umi-

dade do solo em diferentes níveis de tens6es para cálculo da água dis-

ponível no solo, sendo usado o valor de 125 mm que é o comumente encon 

trado na literatura consultada. 

EXCEDENTE 

DEFICINCIA 

REPOSIÇZD 

/ 	
RETIRADA 

400 Á 	- 	PRECIP. 	2138 n, 
-•- 	EVAP.POT. 1731 mm 

EVAP.REAL. 1.485 
CCC. 	€53mm 
DEK 	246nn 

$i 

Fig. 2 - Balanço hidrico pelo método de Thornthwaite & Mather 	(1955) 

para a localidade de Porto Platon no Território Federal do A-

mapá. 

Armazenamento de 125 mm de água no solo. 
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1111111] Eccesso - Bl5mm 

Deficiência - 141 mm 

	

400 	
Reposiçôo - lOS mm 

Retirada - I08nirn 

P U!UIIU I!!3!1IJ 11IU1!!!UU 111 h 1h '!a.  

	

.J 	if 	M 	A 	M 	J 	.1 	A 	S 	O 	N 	D 	.1 

Fig. 3 - Balanço hídrico pelo método de Thornthwaite & Mather 	(1955) 

para a localidade de Serra do Navio no Território Federal do 

kmapL 

Armazenamento de 125 mm de âjua no solo. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - MÉTODOS DE PROSPECÇÃO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Os trabalhos de campo constaram, em sua maior parte, de ob-

servações ao longo dos rios Falsino e Araguari e de picadas de pene-

tração entre sete e quatro quilômetros de extensão. Foram percorridos 

51 quilômetros de picadas (totalizando 102 quilômetros de caminhamen-

to), possibilitando o exame dos solos em diversos padrões de relevo e 

drenagem da área estudada. 

Fotografias aareas na escala 1:70.000 foram utilizadas como 

base nos trabalhos de campo, na localização e abertura de picadas, 

traçado da rede de drenagem, delineação das formas de relevo e poste-

riormente no napeamento dos solos. 

Durante os trabalhos de campo foram coletados seis perfis de 

solos representativos da área, doze amostras extras para análises qul 

micas e físicas totais, oito amostras de rochas e 81 pontos foram a 

mostrados a profundidade de 0-20 cm, 40-60 cm e 80-100 cm, totalizan-

do 222 amostras coletadas para análises de fertilidade. 

As observações para identificação dos solos, com trado holan 

das, foram efetuadas a intervalos fixos de 200 metros ao longo das p1 

cadas, compreendendo anotações relativas a classificação dos solos, 

drenagem, altitude, situação e declive, erosão, vegetação, relevo, pe 

dregosidade e ocorrência de calhaus, cascalhos e/ou concreções. 

Para a descrição e coleta de amostras de solos representati-

vos das unidades de mapearaento, abriram-se trincheiras para exposição 

do perfil de solo e estudo das seguintes características, segundo o 

Soil Survey Manual: nomenclatura dos horizontes e suas espessuras, 

cor, textura, estrutura, cerosidade, porosidade, consistência e tran-

sição. 

3 - MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO 

No escritório foram executados os trabalhos de fotointerpre-

tação, cornplementação ao serviço de campo e atualizações da legenda 

preliminar, visando a elaboração da legenda final de identificação 

dos solos. 

Constaram também dos trabalhos de escritório, a redação e or 

ganização do presente relatório, revisões, trabalho de cartografia e 

interpretação do levantamento. 

14 



O - MÉTODOS DE ANtJISES DE SOLOS E ROCHAS 

Os mátodos aqui descritos referem-se aos métodos em uso 	no 
SNLCS/EMBRAPA, segundo metodologia de Vettori (1969). 

Todas as amostras para análises físicas e químicas totais e 

avaliação da fertilidade foram analisadas no Laboratório de Análises 

e Pesquisas da Secretaria de Economia, Agricultura e Colonização, do 
Governo do Território Federal do Amapá. 

As amostras de solos foram secas ao ar, destorroadas e passa 

das em peneira com abertura de 2 mm de diâmetro. Na fração maior que 2 

mm, fez-se a separação de cascalhos e calhaus. A parte inferior a 2 mm 

constitui a terra fina seca ao ar (TFSA), onde, exceto densidade apa-
rente, foram feitas as determinações físicas e químicas abaixo descri-
tas. 

ANALISES FXSICAS 

Densidade Aparente (DAP) - Determinada pela pesagem de duas a 

mostras de 50 cm3 cada, coletadas no campo com anéis de Kopecky, após 
secagem a 1059C. 

Densivade Real (DR) - Obtida medindo-se o volume ocupado por 

lOg de terra fina seca a 1059C, usando-se álcool etílico absoluto e 
balão aferido de 50 ml. 

Porosidade - Obtida pela fórmula: 100 (DR-DAfl/DR 

Análise Granulornétrica (com dispersão) - Determinada por sedi 

mentação en cilindro de Koettgen, sendo usado NaOH (em casos especiais 

o Calgon) como agente de dispersão, e agitador de alta rotação. 1' argi 

la foi determinada pelo método internacional modificado da pipeta. Fo-

ram determinadas as 4 (quatro) frações que se seguem: areia grossa 

(2-0,2 mm), areia fina (0,2-0,05 mm), silte (0,05-0,002 mm) e argila 

(<0,002 mm). Os resultados das análises granulométricas são apresenta-

dos em números inteiros, desprezando-se as decimais por não serem sig-
nificativas. 

Argila Dispersa em Água - Determinada pelo hidrómetro 	de 
Bouyoucos como no item anterior, sendo usado agitador de alta rotação 

e água destilada como agente de dispersão. Os resultados são expressos 

em números inteiros por não serem significativos as decimais. 

Grau de Floculação - Obtido pela fórmula: 

GF = (argila total - argila dispersa em água) x 100/argila total 
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Relação Silte/Argila - Calculada, dividindo-se a percentagem 

de silte pela percentagem de argii3. 

ANALISES QUÍMICAS 

Carbono Orgânico - Determinado por oxidação da matéria orgâ-

nica com bicroinato de potássio 0,4N, segundo Tiurin. 

Nitrogânio Total - Determinado por digestão com ácido sulfú-

rico, catalisada por sulfato de cobre e sulfato de sódio; após a 

transformação de todo o nitrogênio em sal amoniacal, este foi decompos 

to por NaOH e amoníaco recolhido em solução de ácido bórico a 4% e 

titulado com HC1 0,01N. 

pH em Agua e KC1 Normal - Determinados potenciometricamente 

numa suspensão solo-liquido de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de con 

tato nunca inferior a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamen-

te antes da leitura. 

P Assimilável •- Extraído com uma solução 0,05N em HC1 	e 

0,025N em 112504 .o p é dosado colorimetricamente pela redução do com 
plexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bismu 

to. 

Ataque pelo H2SO4 (d=1,47) - Sob refluxo, 2g de TFSA fervida 

durante uma hora com 50 ml de H2SO4 (d-1,47); terminada a fervura, o 

material foi resfriado, diluído e filtrado para balão aferido de 250 

ml, nele sendo feitas as determinaçôes abaixo: 

5102 - A sílica, proveniente dos silicatos atacados 	pelo 

ff2504 foi determinada fervendo-se durante meia hora o resíduo da de-

terminação anterior com 200 ml de solução de Na2CO3 a 5% em b&cher de 

metal Monel; em uma alíquota dessa solução já filtrada, determinou-se 

a sílica colorimetricamente, medindo-se a cor azul, resultante da re-

dução do complexo silicomolíbdico por ácido ascórbico. 

Fe203 - Determinado em 10 ml do filtrado do ataque sulfúrico 

pelo método EDTA, usando-se ácido sulfossalicílico como indicador. 

Al203 - Na solução do iteni anterior, após determinar Fe203, 

o A103 é determinado pelo método do Titriplex IV em excesso, descon-

tando-se o T102  que é dosado junto. 

T102 - Determinado no filtrado do ataquesulfútico pelo méto 

do colorirnétrico clássico de água oxigenada, após a eliminação da ma 
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tria orgánica pelo aquecimento de algumas gotas de soluçio concentra 

da de KMn04. 

PgOs  - Determinado colorimetricamente no filtrado do ataque 

sulfGrico, pela reduço do complexo fosfomolibdico com ácido ascórbi-

co, em presença de sal de bismuto. 

Ki e Kr - As relaç6es Ki e Kr, isto é. as relaç6es 	5102/ 
Al203 e S102/Al203 + Fe203 foram calculadas sob a forma molecular, ba 

seadas nas determinaçôes acima descritas. 

Relação Al201/Fe203 - Também calculada sob a forma molecu- 
lar. 

Ca +, Mg ++ e Al 	Permutáveis - Extraidos com 	solução 

normal de KCl na proporção 1:10. Numa aliquota determinou-se o Al +++ 

pela titulação da acidez, usando-se azul de bromotimol como indica-

dor. Nesta mesma aliquota, apo a determinação de A1+,  determinou-

se Ca++ e Mg++  pelo EDTA. Em outra aliquota do extrato de KC1, deter-
minou-se Ca++. 

e Na+  Permutáveis - Extraidos com RCl O,OSN e determina-

dos por fotometria '4e chama. 

Valor 5 (Soma de Bases Permutáveis) - Obtido pela soma 	de 
Ca++, Mg,  K+  e  Na+. 

11+ + Al... Permutáveis - Extraidos com acetato de cálcio nor 

mal de p11 7 e titulada a acidez resultante pelo NaOH 0,1N, usando-se 

fenolftaleina como indicador. 

11+ Permutável - Calculado, subtraindo-se do valor H+  + 

o valor de Al+++. 

Valor T (Capacidade de Permuta de Cations) - Obtido pela so-

ma de S, 11+ e Al+++. 

Valor V (Saturação de Bases) - Calculado pela fórmula 	5 x 

100/T. 

ANÁLISE PARA AVALIAÇXO DA FERTILIDADE 

Al&m da coleta de perfis completos, foram colhidas amostras 

superficiais e subsuperficiais para as análises dos seguintes dados 

relativos à fertilidade dos solos: 

Ca++, Mg++ e Al... Permutáveis - Extraidos com solução nor- 
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mal de KCl na proporção 1:10. Numa aliquota determinou-se Ca++ + 

pelo EDTA e em outra o Al... pela titulação da acidez usando-se azul 

de bromotimol como indicador. 

X Permutável e P Assimilável - Ambos são extraídos com solu 
ção 0,05 N em HC1 e 0,025 N em H2SO4. O Id á determinado por fotorne-
tria de chama e o 1' á dosado colorimetricainente pela redução do com-

plexo fosfomolíbdico com ácido ascórbico, em presença de sal de bisrnu 

to. 

pH em Água - Determinado potenciometricamente numa suspensão 

solo-água de aproximadamente 1:2,5 e o tempo de contato nunca inf e-

nor a meia hora, agitando-se a suspensão imediatamente antes da lei-
tura 

ANÁLISES DE ROCHAS 

Classificação expedita por meio dc análise macroscópica. 
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III 

SOLOS 

A - CRITËRIOS ADOTADOS PARA SUI3DIVISÂO DAS CLASSES DE SOLOS E FASES 

EMPREGADAS 

As classes de solos estão definidas no capítulo onde se tra-

ta de suas descriç6es e estão de acordo com as normas do .SNLCS/ 

EMBRAPA. 

Para a subdivisão das classes de solos em níveis categóricos 

mais baixos e sempre que apropriados, utilizaram-se os seguintes cri-

térios: 

Tipo de Horizonte A - Horizonte A moderado é semelhante 	à 

definição de "Ochric Epipedon" da classificação norte-americana de so 

los, exceto para teores mais elevados de matéria orgânica, estrutura 

mais desenvolvida e coloração normalmente mais escura. 

Textura - Conforme a arcentagem de argila do horizonte 13, 

ou do horizonte C se não existir 13: 

Textura muito argilosa - mais de 60% de argila 

Textura argilosa - 35% a 60% de argila 

Textura média - de 15% a 35% de argila 

Textura indiscriminada - quando a unidade de mapeamento não 

permite a discriminação das classes texturais definidas aci-

ma. 

Caráter Alico - Para indicar saturação com alumínio trocável 

(Al+++) superior a 50% nos primeiros 120 cm de profundidade ou em al-

gum horizonte até esta profundidade. 

Drenagem - Refere-se à drenagem internado perfil, 	segundo 
Lemos & Santos (1973) 

Substrato concrecionário - Utilizado para indicar a ocorrên-

cia significativa de concreções lateriticas (mais de 50%) na parte in 

terna do perfil, geralmente a partir de 40 - 60cm e até 80 cm de pro-

fundidade. 

Com Cascalho - Menos de 15% de fragmentos grosseiros (diâme-

tro de 2mm a 2cm) 

Cascalhento - De 15 a 50% de fragmentos grosseiros. 

Muito Cascalhento - Mais de 50% de fragmentos grosseiros. 
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Podzólico - Quando empregado após o nome de uma determinada 

classe, indica que esta é intermediária para Podzólico Vermelho-Ana-

relo. 

Para fins de mapeamento visando prover mais subsídios para 

interpretação referente ao uso agrícola dos solos, foram ainda empre-

gadas fases, utilizando-se os seguintes critérios: 

Fase Pedregosa - Utilizada para indicar ocorrência na parte 

superficial e/ou ao longo do perfil, de quantidades significativas de 

calhaus e matacôes, tendo por intuito fornecer subsídios para o esta-

belecimento dos graus de limitaçôes para o emprego de implementos a-

grícolas. 

Vegetaço - Subdividida segundo critérios fitofisionômicos, 

conforme descrições dos tipos de vegetação no capítulo a ela destina-

do. 

Relevo - Subdividido segundo critérios de declividade, tipo 

e comprimento das pendentes em: 

Relevo plano - 0-3% de declive 

Relevo suave ondulado - 3-8% de declive 

Relevo ondulado - 8-20% de declive 

Relevo forte ondulado - 20-45% de declive 

Relevo montanhoso - 45-70% de declive 

Relevo em escarpas - mais de 70% de declive 

3 - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS, COM RESULTADOS ANALtTICOS DE PER-
FIS 

As classes de solos foram descritas segundo a ordenação da 

Legenda de Identificação dos Solos. As descriç6es apresentadas ref e-

rem-se aos Grandes Grupos de solos dominantes na área levantada, men-

cionando-se no final de cada descrição as fases de relevo, vegetação, 

substrato e pedregosidade. 

1 - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO 

Esta classe é constituída por solos com horizonte B latossô-

lico, argila de atividade baixa, profundos e seqüência de horizontes 

do tipo Al, A3, 31, 321, 322 e 323. 

Apresentam no horizonte A cores com matiz 10 'IR, valores que 

variam de 3 a 4 e cromas de 2 a 3. O horizonte 3 é em geral bruno-ama 
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relado-claro e amarelo-brunado, com matiz 10 YR, valores variando de 

4 a 6 e cromas de 4 a 8. 

São em geríl solos porosos, de consistência frihel quando 
úmidos e plásticos e pegajosos quando molhados. São de textura mdia 

ou argilosa, apresentando cascalhos e concre98es jateríticas ao longo 

do perfil e estrutura ffaca em blocos subangulares com aspecto de ma-

ciça porosa in situ. 

Caracterizam-se pelos baixos teores de Fe203, em geral meno 

res que 7% nos solos não concrecionários lateríticos ou não plínti-

cos, valores de sona de bases trocáveis (5), variando, no caso presen 

te, de 0,4 a 1,0 meq/lOOg no horizonte A e de 0,2 a 0,5 meq/lOOg no 
horizonte B. São muito baixos os valores de saturação com bases (V%) 

ao longo do perfil, sendo mais freqentes os valores 5,6 e 7 na maio 

ria das amostras coletadas para analise da fertilidade. A saturação 

com alumínio trocável ê alta, com valores variando de 50% a 90% no ho 

rizonte A e de 80% a 90% no horizonte B, o que lhes confere o caráter 

Álico.. 

São solos de fertilidade natural muito baixa e com altas exi 

gências de fertilizantes e calagem para correção e manutenção de qua-

lidades adequadas à produção agrícola. 

Estes solos ocorrem, em geral, em relevo plano, suave ondula 

do e ondulado e têm seu material de origem relacionado à cobertura da 

Formação Barreiras. 

Segundo os tipos de horizonte A, textura, substrato e fases 

de pedregosidade, vegetação e relevo, esta classe de solos foi subdi-. 

vidida como se segue: 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média cascalhenta e argilo 

sa cascalhenta 

fase substrato concrecionário laterítico floresta equatorial 
subperenifólia relevo ondulado. 

Constitui a unidade de mapeamento LA1 e diferenciam-se por 

apresentarem maior concentração de concreç6es lateríticas a partir de 

60cm de profundidade. 

fase substrato concrecionário lateritico floresta equatorial 

subperenif6l.ia relevo plano e suave ondulado. 

É o principal componente da unidade de mapeanento LA2, com 

proporção estimada em 50%. 
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LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado textura argilosa cascalhenta 

fase pedregosa concrecionária lateritica campo cerrado rele-

vo ondulado. 

Principal componente da unidade de mapeamento LA3, com pro-

porção estimada em 60%. Diferenciam-se por apresentarem concreç6es la 

teríticas com dimens3es de cascalho, calhaus e algumas vezes matac6es 

na superfície e ao longo do perfil. 
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PERFIL EXTRA N9 12 

DATA: 13.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura m&dia fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 
UNIDADE DE MAPEAMENTO : 

MUNICÍPIO E ESTADO: Axnapa, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 800 metros da margem esquerda do igarap& da Anta. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: trincheira em topo plano de elevação, com 1% de 

declive e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 140 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: Formação Barreiras. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Sedimentos argila-arenosos da Formação Barrei-
ras. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Não aparente. 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Ai - O - 15 cm, bruno-acinzentado muito escuro 	(lO YR 3/2,5); 

franco arenoso; macio, muito friável, plástico e pegajoso; tran 

sição plana e gradual. 

A3 - 15 - 30 cm, bruno-escuro (lO YR 4/3); franco argilo-arenoso; ma 

cio, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

El - 30 - 60 cm, bruno-amarelado-claro (10 YR 6/5); franco argilo-

-arenoso; duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e 

difusa. 

321 - 60 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa; 	du- 

ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 

322 - 100 - 150 cm, amarelo-brunado (10 YR 6/8); argila arenosa; du-

ro, friável, plástico e pegajoso. 

OBSERVAÇÕES: Trincheira de 60 cm de profundidade. 

Os horizontes 321 e 322 foram coletados com o trado. 
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hrtll Extra n9 12 
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2 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

Esta classe é constituída por solos com horizonte B latossó-

lico, argila de atividade baixa, profundos e seqüência de horizontes 

do tipo Al, A3, 31, 321, 322, 323 e a3. São, em geral, solos bem dre-

nados, apresentando no horizonte A cores com matizes da ordem 10YR ou 

7,5YR, valores que variam de 3 a 5 e cromas de 3 a 6. O iVorizonte B 

é, em geral, de cores vermelho-amareladas, bruno-amareladas ou bruno-

-forte,, com matizes da ordem 7,5YR, SYR e 10YR, valores variando ei 

torno de 5 e cromas de 4 a 8. 

São solos porosos, de intensa atividade biológica, de consis 

tência friável ou muito friável quando Gmidos e plásticos e pegajosos 

quando molhadõs. - São de textura argilosa e/ou muito argilosa, normal-

mente apresentando cascalhos e concre96es lateríticas ao longo do per 

f ii. ou em algum horizonte subsuperficial. Apresentam no horizonte A 

estrutura do tipo granular muito pequena ou blocos subangulares com 

aspecto de maciça porosa no horizonte B. 
Estes solos comumente apresentam teores de Fe2O3 mais eleva-

dos do que LATOSSOLO AMARELO ÁLICO e como conseqiiência, relação Al/Fe 

relativamente mais baixa. Os teores de Fe203, são em geral, menores 

que 9% em solos não concrecionários lateríticos ou não plinticos. No 

caso de solos concrecionários ou plínticos, o que é mais comumente ve 

rificado na área em questão, os teores de Fe203 são muito altos, em 

geral, variando entre 10% e 18%. 
Caracterizam-se pelos baixos valores de soma de bases trocá-

veis (5), em geral variando de 0,5 meq/lOOg a 1,7 meq/lOOg no horizon 

te A e de 0,3 meq/100g a 0,7 meq/lOOg no horizonte B. São igualmente 

baixos os valores de saturação com bases (V%) ao longo do perfil, sen 

do mais freqüentes os valores médios de 7% no horizonte A e de 9% no 

horizonte B. A saturação com alumínio trocável é alta, com valores va 

riando de 50% a 90% no horizonte A e de 60% a 90% no horizonte 3, o 

que lhes confere o caráter Âlico. 
São solos de fertilidade natural muito baixa e com altas exi 

gências de fertilizantes e calagem para correção e manutenção de qua-

lidades adequadas á produção agrícola. 
Estes solos ocorrem em todos os tipos de relevo, desde plano 

a montanhoso e têm seu material de origem relacionado a produtos da 

decomposição de gnaisses, granitos e granodioritos do Pré-cambriano, 

afetados por retrabalhamento local. 
Segundo os tipos de horizonte A, textura, substrato e fases 
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de pedregosidade, vegetação e relevo, esta classe de solos foi subdi-

vidida como se segue: 

LATOSSOLO VERMELHO-MIARELO ÂLIco A moderado textura muito argilosa 

fase substrato concrecionârio lateritico floresta equatorial 

subperenifôlia relevo forte ondulado. 

Principal componente da unidade de mapeamento LVl, com pro-

porção estimada em 50%. Diferenciam-se por apresentarem concentração 

de concreções lateriticas a partir de 40-60 cm de profundidade. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura muito 	argilosa 
com cascalho 

fase floresta equatorial subperenifôlia relevo suave ondula- 

do. 

29 componente da unidade de mapeamento LV2, com proporçáo es 

timada em 30%. Diferenciam-se por apresentarem menos de 15% de casca-

lhos ao longo do perfil. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIcO A moderado textura muito argilosa 

cascalhenta 

fase substrato concrecionário lateritico floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

29 componente da unidade de mapeamento LV3, com proporção es 

timada em 30%. Diferenciam-se por apresentarem 15% a 50% de cascalhos 

ao longo do perfil e apresentarem concentração de concreç5es lateríti 

cas a partir de 40-60 cm de profundidade. 

fase substrato concrecionário laterítico floresta equatorial 

subperenif6lia relevo plano e suave ondulado. 

29 componente da unidade de mapeamento LA2, com proporção es 

timada em 30%. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO A moderado textura argilosa com cas-

calho/argilosa cascalhenta 

fase substrato concrecionário lateritico floresta equatorial 

subperenifólia relevo forte ondulado. 

Principal componente da unidade de mapeamento LV4, com pro-

porção estimada em 40%. Diferenciam-se por apresentarem cascalhos ao 

longo do perfil em proporç6es limites de argila com cascalho e argila 
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cascalhenta. Substrato concrecionário a partir de 40-60 cm. 

LATOSSOLO VERNELHO-MARELO ÁLICO A moderado textura argilosa casca-
lhenta 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano e suave 

ondulado. 

Principal componente da unidade LV2, com proporção estimada 
em 60%. Apresentam de 15% a 50% de cascalhos ao longo do perfil. 

Principal componente da unidade LV6, com proporção estimada 
em 60%. 

29 componente da unidade LV7, com proporçao estimada em 40%. 

se substrato concrecionário lateritico floresta eciuátorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

Principal componente da unidade LV3, com proporção estimada 

em 60%. Substrato concrecionário a partir de 40-60 cm. 

fase substrato concrecionário lateritico floresta equatorial 

subperenif61ia relevo forte ondulado e montanhoso. 

Principal componente da unidade LV5, com prõporção estimada 
era 40%. 

fase substrato concrecionário lateritico floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado e ondulado. 

29 componente da unidade PV1, com proporção estimada em 40%. 
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PERFIL PF N9 1 

DATA: 28.5.78 

CLASSIFICAÇÃO: I4ATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICa A moderado 	textura 

muito argilosa fase floresta equatorial subperenif5lia 

relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEN4ENTO: Inclusão era área de LV6. 

NUNICÍPIO E ESTADO: Mnapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A,1.600m da margem esquerda do rio Falsino, na picada nQ 

2, localizada nas proximidades da Cachoeira da Traira. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira em topo de elevação, com 1% de declive 

e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 260 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Pr&-carnbriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO; Produtos de meteorização de rochas do Pré-cara-

briano. 

RELEVO: Plano, sendo suave ondulado regionalmente. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifélia. As espécies mais fre- 

qtlentes no local do perfil são: virola, breu, 	andiroba, 

imbaúba, maçaranduba, matamatá, tauari. Substrato 	pouco 

denso, constituído por arbustos, árvores jovens (4-5 anos) 

e palmeiras diversas.. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGIC 

01 - 5 - 0 cm. 

All'- O - 10cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3, úmido), bruno-acinzentado-

-escuro (10 'IR 4/2, úmido amassado), bruno (10 'IR 4/3, seco) e 

bruno-amarelado-escuro (10 'IR 4/4, seco destorroado); argila; 

moderada a forte pequena a mdia granular; duro, friável, muito 

plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 10 - 18 cm, bruno-escuro (10 'IR 3/3, úmido), 	bruno-amarelado 

(10 'IR 5/4, úmido amassado), bruno-amarelado (10 'IR 5/4, seco) 

e bruno-amarelado (10 YR 5,5/4, seco destorroado) ; franco argi-

loso; moderada a forte pequena a média granular; muito duro, 

friável, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e gra 

dual. 

A3 - 18 - 30 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4, flmido), bruno-a 
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marelado (10 'IR 5/4, úmido amassado), bruno-amarelado 	(lo 'IR 
5,5/4, seco) e amarelo-brunado (10 YR 6/5, seco 	destorroado); 
argila; moderada pequena a m&dia granular; muito duro, friável, 

muito plástico e muito pegajoso; trànsiço plana e gradual. 

31 - 30 - 55 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/4); muito argiloso; fraca 

a moderada pequena a mMia granular com aspecto de maciça poro-

sa pouco coesa in situ; muito duro, friável, muito plástico e 

muito pegajoso; transiço plana e difusa. 

321 - 55 - 95 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); muito argiloso; fraca 

muito pequena a pequena granular com aspecto de maciça porosa 

pouco coesa in situ; muito duro, friável, muito plástico e mui-

to pegajoso; transiçáo plana e difusa. 

322 - 95 - 160 cm, bruno-amarelado (lO 'IR 5/8); muito argiloso; fraca 

muito pequena a pequena granular com aspecto de maciça porosa 

pouco coesa in situ; duro, muito friável, plástico e muito pega 

joso; transiçâo plana e difusa. 

323 - 160 - 240 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/5); muito argiloso; 	fraca 

muito pequena a pequena granular com aspecto de maciça porosa 

pouco coesa in situ; duro, muito friável, plástico e muito pega 

joso. 

33 - 240 - 300 cm+,  vermelho-amarelado (5 YR 5/6); argila; 	duro, 

friâvel, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES - Abundantes em Ali, Al2, A3e 31, com diâmetros variando en-

tre lmm e 5cm, comuns em 321 e 322 e raras em 323. 

OBSERVAÇÕES - Trincheira com 1,80m de profundidade. 

O horizonte 33 e parte do 323 foram coletados com tra-

do. 

Muito poucas concreç6es ferruginosas ao longo do per-

fil. 

Muitos poros, pequenos a médios em Ali, Al2 e A3, peque 

nos e muito pequenos em El, 321, 322 e 323. 

Atividade biológica intensa ao longo do perfil. 
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PERFIL EXTRA N9 1 

DATA: 27.5.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura ar 

gilosa cascalhenta fase floresta equatorial subpereni-

fólia relevo plano. 

UNIDADE DE NAPEAMENTO: LV2. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 400 m da margem esquerda do rio Falsino, na picada W 

2, localizada nas proximidades da cachoeira da Traira. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Topo de elevação, com O a 1% de declive e sob ve- 

getação florestal. 

ALTITUDE: 220 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Pr&-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pré-cam-

br iano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Acentuadamente drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); argila. 

Dl - 40 - 60 cm, bruno (7,5 YR 5/4); argila. 

B2 - 80 - 100 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/6); argila. 
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P•rtiI 	Extra nç 1 

Amostra dt Ia, nÇ 142/1 a 142/3 
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PERFIL EXTRA N9 3 

DATA: 27.5.70 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO-Ai•IARELO ÃLICO A moderado 	textura 

muito argilosa fase substrato concrecionãrio lateriti-

co floresta equatorial subperenifólia relevo suave on-

dulado. 

UNIDADE DE MAPEAIIENTO: Inclusão em LV].. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 5 km da margem esquerda do rio Falsino, na picada nQ 

2, localizada nas proximidades da cachoeira da Traira. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Terço superior de elevação, com 3 a 5% de declive 

e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 270 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pr&-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr-cam-

briano. 

RELEVO: Suave ondulado. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial suhperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - 0 - 20 cm, bruno 	(7,5 YR 4/4); muito argiloso. 

Dl - 40 - 60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso. 

B2 - 30 - 100 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); muito argiloso. 

OBSERVAÇÃO: concreç6es a 80 cm de profundidade. 
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PsrfII Extra flQ 3 
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3,9 3,6 0 1 5 0,0 0,0 0.6 2,3 6,7 9,6 6 79 1 

4,5 3,9 06 0,0 0,03 0,7 1,0 5,0 6,7 10 59 1 

4,6 4.1 0,3 0,0 0,0: 0,3 0,7 3.3 4,3 7 70 <1 

o  Atcqa 5; ,  K2O4  (d • 1 1 47) • Nd,C0 ;  (5% 2105 310; 5130; 5q.it.temfli 

(.,im.l.cI 
O 
- 

% 
% Ii ó.Idíds 51,0 i;0; • 	0; 

510. A10 ;  IciO. tiOa Pios (ti) (5,) 

1,67 0,14 12 19,1 21,1 13,7 2,06 1,54 1,09 2,41 

1,11 0,09 12 21,8 24,6 15,2 1,69 1,51 1,08 2.54 

0,71 0,06 12 23,0 24,3 16,5 1,42 1,61 1,12 2,30 
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PERFIL EXTRA N9 4 

DATA: 30.5.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado 	textura 

multo argilosa com cascalho fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE t4APEMIENTO: Inclusão em LV3. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Aniapã, A?. 

LOCALIZAÇÃO: A 1.660 metros da margem esquerda do rio Falsino, na pi- 

cada n9 5, localizada na localidade denominada Areião. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Terço inferior de encosta, de pendente longa 	e 

suave, com O a 2% de declive e sob vegetação flo- 

restal. 

ALTITUDE: 220 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pré-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do Prê-cam-

briano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÕGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 Yfl 4/4); argila. 

31 - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/6) ; argila. 

32 - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8) ; muito argiloso. 
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("ui8,) * 
1,73 0,13 13 

0,97 0,08 12 

0,61 0,04 15 

10f 

18,1 18,0 6,5 0,90 

23,6 19,9 7,5 1,12 

21,4 19,9 7,9 1,10 

51 O, 	'lo:*10 	It.4InI.nh. 

AI.O 	R0 	FSO 	4ai4•fl 

(cl) 	(cri 	 1 

1,71 	1,39 	4,34 

2,02 	1,63 4,17 

1,83 	1,46 4,95 

Ann. 7: 82004 4:47) • N00 O3 (8%) 

SIDo 	AI,0 	Fitos 	Ti 0: 	1 

Pirfil 	Extra nç 4 

Amostra di lÓ. n! 145/1 a 145/3 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Compo.Iç 	.,,,,I.i.àf,Icf 4i 

Vi Vi 

Vi 5118. 

T.'a. A,.,. b*ii 
•h..s Prflsdld.d. 0.10., ca..fh. f8.t •,,... ,',, SI". ArØl. Ap.r..s iii' 

ii ,.tøa 20-2,. C2. 2-0,10 0,2001 lP.aa 'COPOt 

Al 0-20 0 3 97 30 7 14 49 20 59 0,28 

31 40-60 0 4 96 22 6 17 55 3 94 0,31 

32 80-100 O 8 92 21 7 7 65 1 98 0,11 

	

•HU1,5) 	
P 	 Y.I.,-I 	 F..t.'. 

	

IOOg 	
IO0AItt 

	

501h 	01*' 	M•t. 	5: 	N 	 AIt** 	ti, 	,''' ': 
	

na 

	

mm) 	 110*1) 

	

4,1 	3,6 	0,1 	0,08 0,03 0,5 2,2 	7,0 	9,7 	5 	81 	1 

	

4.6 	3,9 	0,1 	0,03 0,03 0,5 1,3 4,0 	5,8 	9 	72 	<1 

	

4,7 4,0 	0,1 	0,02 0,02 0,7 1,0 2,9 	4,6 	15 	59 	<1 
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PERFIL EXTRA N9 5 

DATA: 30.5.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERNELUO-AMARELO ALICO A fraco textura muito 

argilosa cascalhenta fase substrato concrecionário la-

terítico floresta equatorial subperenifôlia relevo pia 

no. 

UNIDADE DE MAPEA}IENTO: Inclusão em LV1. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 3 km da margem esquerda do rio Falsino, na picada n9 

5, localizada na localidade denominada Areião. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Platô com O a 1% de declive e sob vegetação flo-

restal. 

ALTITUDE: 250 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pr-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pré-caiu-

briano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno (7,5 YR 4/4); muito argiloso. 

Blcn - 40 - GO cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso. 

B2cn - 60 - 80 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/3); muito argiloso. 

OBSERVAÇÕES: Concreç6es iniciam-se a 40 cm de profundidade. 

Bancada lateritica de difícil penetração a partir dos 60 

cm. 
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P•rfiI Extra rtÇ 5 

Amostro de ló. n! 146/1 a 146/3 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

F'aç2.. do oo.øo. 00101 
Co,opo.lçlo •,a.oll0.M.trl co do 

1 
0..Sdoda 

% lólO9OfSM 001M N000 	 lçoa) A,oill Oroo 

 0-20 0 4 96 21 5 	13 61 24 61 0,21 

cn 40-60 O 17 83 

[

AI

%  

15 4 	12 69 3 96 0,17 

cn 60-80 O 46 54 19 4 	10 67 4 96 0,15 

pIO 	POS) 
Ç o .pl..0 	 torol, 0 YiI•' r 

E / IO0 .00.0. b0.002 
•*ul .1l4..l 

Âu.s 00110 Coto Cqt• 0' NO' 
volo,3 Alttt 0< 

valor T MM'. 

4,1 3,6 0, 0,08 0,04 0,6 2,7 8,7 12,0 5 82 1 

4,6 3,9 0, 0,03 0,04 0,5 1,8 5,1 7,4 7 78 ci 

4,8 4,0 0,3 0,04 0,04 0,4 1,2 4,1 5,7 7 75 cl 

At0, 	por 02$00 (4.1,471 	• 	l.o,CO3 	2%) 210 210 Al0 Equj..I.nI. 

P00' 
000Ø.lolcO) % 

00 ; ia u.Idad. 

2,Oa &1201 P.oOo TI Oz 0000 % (Cl) lo,) 

2,02 0,16 13 22,4 20,5 11,9 1,09 1,86 1,36 2,70 

1,36 0,11 12 24,1 19,4 12,8 1,06 2,11 1,49 2,38 

1,05 0,07 15 22,6 19,6 17,3 1,08 1,96 1,25 1,78 
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PERFIL EXTRA N9 6 

DATA: 4.6.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado 	textura 

muito argilosa cascalhenta fase substrato concrecioná-

rio laterítico floresta equatorial subperenifólia rele 

vo ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO: Inclusão em LV1. 

MUNIC!PIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 7 3cm da margem esquerda do rio Falsino, na picada n9 

6, localizada a partir da localidade Valmiro. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Terço superior de elevação, com 10% de declivida-

de. 

ALTITUDE: 200 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pr-carnbr1ano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr-cam-

briano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4); muito argiloso. 

Blcn - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8); argila. 

B2cn - 80 - 100 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); muito argiloso. 
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Psrf ii Extra n9 6 

Amostra d• leb ri' 147/1 a 147/3 
AMLLISL., F(SICAS E QUÍMICAS 

Medi.... P,.çei di 	no. 'Sul 
C,mpesiçt 	 si d. 

u.,u,u. D..Sded. 
•0, MeDi Cais..) A,qFli •,eui de •/C.'  

(S.$) 
s.dqgi 

% 
sê. 
% T.'n A.aia baía 
- 
% bilti 

Shubes Pia-di-. lh., C..c.pM fia. ri... fite ''•' , 
ai >20u -2..c2a. 2-020 0.200 	l.OS-405 002 

Al 020 O 2 98 20 11 3 66 21 68 0,04 

Blcn 40-60 O 23 77 26 7 13 54 3 94 0,24 

82cn 80-100 O 10 90 23 6 10 61 1 98 0,16 

pW 	li:?,,) 
C.,pi.iasu,uif O Y•i•r V Peste,. 

SE / loas ..td. ..... 
l0o.AI,.t 

Â.s 50115 	Ci" M1t K M, LIt+t fit velar 	1 na 

lissa) 

4,1 3,6 0,6 0,07 0,04 0,8 2,6 8,2 11,6 7 76 1 

4,6 3,8 0,4 0,04 0,03 0,5 2,3 3,9 6,7 7 82 <1 

4,7 3,9 0,3 0,03 0,03 0,4 1,2 3,1 4,7 8 75 <1 

C 
At 	pe , 	12204 	d'li?) 	• 	MuaCO, 	2%) 510 SlDu *1,0, Es,â.sliuuf. 

*C0 •201 PS 	0, (O.911,liOl % 

5,02 % 

_________ 

Al 2 0 3  Fitos ti 02 PIOu Mi) (Sr) 

2,12 0,16 13 16,9 15,2 7,9 0,88 1,89 1,42 3,02 

1,19 0,08 15 20,6 18,1 9,3 1,16 1,93 1,46 3,05 

0,99 0,06 16 22,3 19,3 9,3 1,08 1,96 1,50 3,26 

. 
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PERFIL EXTRA N9 7 

DATA: 5.6.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura ar 

gilosa cascalhenta fase substrato concrecionário late-

rítico floresta equatorial subperenifólia relevo pla-

no. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO: Inclusão em LV3. 

MUNICtPIO E ESTADO: Amapá, A?. 

LOCALIZAÇÃO: A 100 metros da margem esquerda do rio Falsino, na pica-

da n9 6. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Parte baixa, junto ao rio, atrás de um dique natu 

ral. 

ALTITUDE: 180 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: Pr-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr-cam-

briano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: NS0 aparente. 

DRENAGEM: Imperfeitamente drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenif5lia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO ?.IORFOLÓGICA 

Alcn - O - 20 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2); franco 

argilo-arenoso. 

Blcn - 40 - 60 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); franco argi-

lo-arenoso. 

B2cn - 80 - 100 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2); argila. 

OBSERVAÇÃO: Concre95es a partir de 40 cm. 
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P,rfil Extra n9 7 

Amõitrø d• lob. fl' 148/1 a 148/3 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

FrcçM 	di Iiiiifl 	lorni 
p.,poS.l. 	r.n,iinótri" 1• 

ii.,. 
(dhSfl'Ili ia. 1i0S Ciiiii Anta 

•4dÇ 
' 

•n. 1. 

na 
% 

•/i.i 
p_•, 

ii.Sai. P,.fwdid.d. Cais.. C..c.ih. 
Ta"s 
ti.,. 

AMa 
•, 

Sla 
•ti,. •U. 

- 
as.,.,. 
- 

a..' 
1-) 

>5Oi ao-a.. 'ct.. 2.0,20 0,20.0,0 ipa <0,002 
- 

Alcn 0-20 O 16 84 38 14 18 30 14 53 0,60 

Blcn 40-60 O 11 99 32 11 19 30 2 95 0,5C 

B2cia 80-100 O 41 59 29 12 15 44 2 95 0,34 

•K 	Ias) 
IM 

a..iilihs 

iSa. Vibra ,,, Vaiar T Pt. 

4,2 3,5 0,3 0,06 0,0: 0,4 2,6 5,8 8,8 4 87 2 

4,7 3,8 0,3 0,04 0,0: 0,4 1,7 4,0 6,1 6 85 1 

4,9 3,8 0,3 0,02 0,0; 0,3 1,3 2,7 4,3 7 81 <1 

o II ASj. 50' H5S05 i4'I,47) • NqCO, (5%i SiOt aios Liso, talni..i. 

Ii _________ _________ _________  i;'-;-- i5 0 5  

tio. Li 3 O 5  Fitos Ti Oz FIOS % (I) (5,) 

1,74 0,14 12 12,0 11,4 4,8 1.82 1,79 1,41 3,72 

0,89 0,07 13 14,8 14,0 6,4 1,85 1,80 1,39 3,43 

0,55 0,04 14 18,3 18,1 8,8 1,83 1,72 1,31 3,22 
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3 - LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzôlico 

Esta classe apresenta características morfol6gicas e proprie 

dades físicas e químicas idênticas ao LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALI-
CO. 

Ocorrem, em geral, em relevo plano a forte ondulado e têm seu 

material de origem proveniente da decomposição de gnaisses, granitos 
e granodioritos. São solos bem drenados, profundos, de textura argilo 
sa ou argilosa/muito argilosa e de horizonte A espesso. 

Diferenciam-se por apresentarem estrutura fraca em blocos sub-

angulares e cerosidade fraca, pouca ou comum no horizonte B. 

Comumente apresentam um aumento no teor de argila no horizonte 

3, mas não o suficiente para identificação de um horizonte 3 textu-
ral. O gradiente textural 6 maior comparado ao LATOSSOLO VERMELHO-ANÃ 
RELO. 

Em última anAlise, são solos intermediArios para PODZÕLICO VER 
MELHO-AMARELO. 

São solos igualmánte deficientes em fertilidade natural e com 

altas exigências de fertilizantes e calagem para correção e manuten-
ção de qQalidades adequadas A produção agrícola. 

Segundo os tipos de horizonte A, textura, substrato e fases de 

pedregosidade, vegetação e relevo, esta classe de solos foi subdividi 
da como se segue: 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podzôlico A moderado textura argilo-
sa 

fase floresta equatorial subperenifôlia relevo ondulado e for-
te ondulado. 

29 componente da unidade LV6, com proporção estimada em 30%. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO podzôlico A moderado textura argilo 
sa/muito argilosa 

fase floresta equàtorial subperenifólia relevo plano. 

Principal componente da unidade LV7, com proporção estimada em 
50%. 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

Principal componente da unidade LV8, com proporção estimada em 
50% 
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fase substrato concrecionrio lateritico floresta 

subperenif6lia relevo ondulado. 

29 componente da unidade LV8, com proporção estimada em 30%. 

Diferenciam-se por apresentarem substrato concrecionrio .a partir de 

40-60 cm de profundidade. 
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PERFIL EXTRA N9 2 

DATA: 27.5.78 

CLASSIFICAÇÃO: LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ALICO podzólico A moderado 

textura argilosa/muito argilosa fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO: LV7. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amap, A?. 

LOCALIZAÇÃO: A 1.800 metros da margem esquerda do rio Falsino, na pi-

cada nÇ 2, localizada nas proximidades da cachoeira da 

Traira. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Baixo platô, com O a 1% de declive e sob vegeta-

ço florestal. 

ALTITUDE: 240 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pr-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr&cam-

briano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenif&lia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 3/4) argila. 

Bl - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); franco argiloso. 

B2 - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso. 
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P,rt ii 	Extra rW 2 

Amostra dela. n 143/1 a 	

ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Cta.oiIs 	•,0i'u1..tti( 	1. 1 	1 1 
F'tçl,. de Ois*+i 1.0.1 1.110 tini 1 	i 1 0.di 

SuOu 	(Ou ArgM 	1 OrOu do 1 	1 5h.' 
%$iIIi i 

1 1 •u.dII si. '-1 
Ts.r. Atol. bolO 

H.rl.o.n 

01.5.1. 	P,tbadIdod. 
(0 	>10 

Al 	0-20 	O 

BI. 	40-60 	O 

B? 	80-100 0 

2 	98 1 32 10 	17 41 1 18 	56 1 0,4 

5 	95 24 	6 	32 38 	1 	97 	0,8 

3 	97 23 	6 	10 61 	1 	98 	0.1 

A5i.t (0110 Ci'' S1tt k '(0+ vhs's Alt,. 5(4 vilt, T 

4,1 3,7 0,7 0,06 0,0E 0,8 1,7 6,4 8,9 

4,4 3,9 0,6 0,04 0,02 0,7 1,0 3,0 4,7 
4,5 4,0 0,4 0,03 0,03 0,5 0,7 2,6 3,8 

•p0 

	

9 	68 	1 

	

15 	59 	çl 

	

13 	58 	<1 

o 	1 	a 	1 
Ii 

	

(.irijioIs,II 	% 	1 

	

1,90 10,14 	13 

	

0,78 0,08 	10 

	

0,54 0,04 	13 

505 

19,4 17,7 8,0 1,74 

23,9 23,0 9,9 1,82 

23,5 22,9 10,0 1,63 

Si O 	si o 	AI1  o 	r'(_fh.fb.  
AiuOs 	 Fitou I' uild.t. 

1,86 1,45 3 

1,77 1,39 3,65 

1,74 1,36 3,59 

	

Atua. por 1Ç00, ldil.471 • 	.0O3  (5% 

5105 	AI0 	'SuOu 	tI 05 	1 
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4 - PODZÓLICO VERMELHO-ANARELO ÂLIco 

Esta classe é constituída por solos com horizonte E textu-

ral, argila de atividade baixa, medianamente profundos e seqUtência de 

horizontes do tipo Al, A3, Blt,E21t,622t,323t,B3te  C. 

São solos bem drenados, apresentando no horizonte A 	cores 

com matizes da ordem 10YR, 7,SYR e SYR, com valores que variam de 3 a 

5 e cromas de 1 a 4. O horizonte Et  é normalmente de cores bruno-amare 

ladas, amarelo-avermelhadas e vermelho-amareladas, com matizes da or-

dem 10YR, 7,5YR e SYR, com valores que variam de 5 a 6 e cromas de 4 

a 8. Apresentam na parte inferior do perfil cores com matizes 2,5YR, 

geralmente vermelho-claras, vermelhas e vermelho-escuras. 

São solos muito porosos, de consistência friável quando úmi-

dos e plásticose pegajosos quando molhados, de textura média/argilo 

sa, argilosa ou argilosa/muito argilosa e geralmente de estrutura mo-

derada a fortemente desenvolvida em blocos subangulares e cerosidade 

moderada a forte e abundante, revestindo os elementos estruturais. 

Apresentam diferenciação nítida entre horizontes ao longo do. 

perfil e gradiente textural que varia de 1,2 a 2,0. 

Esta classe é constituída por solos com baixos valores 	de 

soma de bases (5), variando de 0,2 meq/lOOg a 1,3 meq/lOOg no horizon 

te A e de 0,2 meq/lOOg a 0,7 meq/lOOg no horizonte E. São igualmente 

baixos os valores de saturação com bases, variando de 4% a 14% no ho-

rizonte A e de 6% a 20% no horizonte E. A saturação com alumínio tro-

cável é alta, com valores entre 30% e 85% no horizonte A e de 20% a 

85% no horizonte E, o que lhes confere o caráter Mico. 

São também solos de fertilidade natural baixa e com 	altas 

exigências de fertilizantes e calagem para correção e manutenção de 

qualidades adequadas à produção agrícola. 

Estes solos ocorrem em relevos do tipo suave ondulado, ondu-

lado, forte ondulado e montanhoso e têm seu material de origem prove-

niente da decomposição de rochas do Pré-carnbriano. 

Segundo os tipos de horizonte A, textura, substrato e fases 

de pedregosidade, vegetação e relevo, esta classe de solos foi subdi-

vidida como se segue: 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICa A moderado textura média cascalhen-

ta/argilosa cascalhenta 

fase nedreosa concrecionária laterítica floresta eauatorial 
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subperenifólia relevo ondulado. 

29 componente da unidade LA2, com proporção estimada em 40%. 

Diferenciam-se por apresentarem substrato concrecionário a partir de 

60 cm e calhaus e matac6es na superficie e ao longo do perfil. 

fase pedregosa concrecion&ría lateritica campo cerrado rele-
vo ondulado. 

29 componente da unidade LA3, com proporção estimada em 40%. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIco A moderado textura argilosa casca-

lhenta/muito argilosa cascalhenta 

fase pedregosa concrecionria laterítica floresta equatorial 
subperenif5lia relevo forte ondulado. 

Constitui a unidade PVJ. 

29 componente da unidade Lvi, com proporção estimada em 40%. 

PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa casca-
lhenta 

fase pedregosa concrecionária lateritica floresta equatorial 
subperenifôlia relevo forte ondulado. 

Constitui a unidade PV2. 

29 componente da unidade Lv4, com proporção estimada em 30%. 

PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÂLIcO A moderado textura argilosa 

fase substrato concrecionrio iaterttico floresta equatorial 
subperenifólia relevo forte ondulado. 

39 componente da unidade LV4, com proporção estimada em 20%. 

PODZOLICO VEREMELHO-kMARELQ ÁLIco A moderado textura argilosa casca-
lhentã 

fase pedregosa concrecionárja lateritica floresta equatorial 
subperenifólia relevo forte ondulado e montanhoso. 

29 componente da unidade LV5, com proporção estimada em 30%. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 	m&dia/argilosa 
cascalhenta 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondula- 
do. 
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Principal componente da unidade PVl, com proporção estimada 

m 50% 
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PERFIL PF N9 2 

DATA: 1.6.73 

CLASSIFICAÇÃO: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura ar 

gilosa fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO: Inclusão em PV1. 

MUNICIPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 550m da margem esquerda do rio Falsino, na picada n9 

5, na localidade denominada Areião. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira em terço inferior de encosta, com 3 a 

8% de declive e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 220 metros. 

LITOLOGIA E FQRMAÇÃO GEOLÓGICA: Pr&-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr-cam-

briano. 

RELEVO: Ondulado. Vales em "V' muito abertos e pendentes longas. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenif6lia, composta principalmen-

te de cumaru, capoteiro, ritaçaranduba, matarnatá, cinzeiro, 

abiorana e jarana. Substrato denso, constituído por árvo-

res e arbustos. Muitas lianas e epifetas. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 5 - O cm. 

All - O - 5cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2, úmido), bru 

no-acinzentâdo muito escuro (2,5 Yfl 3/2, amido amassado) , bru-

no-acinzentado (10 YR 5/2, seco) e bruno-claro-acinzentado (10 

YR 6/3, seco destorroado) ; franco argilo-arenoso; moderada a 

forte pequena a m&dia granular; ligeiramente duro, friável, mui 

to plástico e muito pegajoso; transição plana e clara. 

Al2 - 5 - 12 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, úmido) , bruno-

-escuro (10 YR 4/3, úmido amassado), amarelo-claro-acinzentado 

(2,5 Y 7/4, seco) e amarelo-claro-acinzcntado (2,5 Y 7,5/4, se-

co destorroado); franco argilo-arenoso; moderada pequena a má-

dia granular e blocos subangulares; duro, friável, muito plásti 

co e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

ffil 



A3 - 12 - 27 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4,5/4, úmido), bruno-

-amarelado. (10 YR 5,5/4, úmido amassado), amarelo-claro-acin-

zentado (2,5 Y 8/4, seco) e amarelo-claro-acinzentado (2,5 '1 

7/4, seco destorroado); argila arenosa; fraca a moderada peque 

na a média granular e blocos subangulares; muito duro, friá-

vel, muito plástico e muito pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

Blt - 27 - 50 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); argila; fraca pequena 

a média blocos subangulares e granular com aspecto de maciça 

porosa pouco coesa in situ;, muito duro, friável, muito plásti-

co e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

- 50 -80 cm, asnarelo-brunado (10 'IR 6/8); argila; fraca pequena 

médiã blocos subangulares e granular com aspecto de maciça 

porosa pouèo coesa in situ; multo duro, friável, plástico e 

muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 80 - 105 cm, amarelo-avermelhado (7,5 'IR 6/6); argila; 	fraca 

pequena a media granular e blocos subangulares com aspecto de 

maciça porosa pouco coesa in situ; muito duro, friável, muito 

plástico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B23t - 105 - 150 cm, amarelo-avermelhado (5 'IR 7/8); argila; fraca pe 

guena a m&dia granular e blocos subangulares com aspecto de ma 

ciça porosa pouco coesa in situ; muito duro, friável, plástico 

e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B31t - 150 - 220 cm, amarelo-avermelhado (5 'IR 6/9); argila; fraca pe 

quena a mdia granular e blocos subangulares com aspecto de ma 

ciça porosa pouco coesa in situ; muito duro, friável, plástico 

e muito pegajoso. 

- 220 - 280 cm, vermelho-claro (2,5 'IR 6/8); argila; duro, fir-

me, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES: Abundantes no All, Al2, A3, e Blt, muitas no B21t  e raras hos 

demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES: Trincheira de 1,90 m. 

O horizonte B32t e parte do B31t  foram cnletados com o 

trado. 

Bancada laterítica de dificil penetração a partir 	de 

2,80m. 

Poucas concreçSes ao longo do perfil. 

Atividade biol5gica intensa ao longo do perfil. 

Muitos poros pequenos a médios no All, Al2 e A3 e peque-

nos ernuito pequenos no Blt, B21t, B22 t  e 
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Pirfil 	PF nÇ 12 

Amostro d• lob '! 181/9 a 181/117
ANÁLISES FiSICAS E QUÍMICAS 

Gooposiot •,,nol...ót,,c. do 

(d.i,*..dn n.0000 C.iq.,,I •,ii, •r.. 4* 

tlndg.* 06. 

.h,'.s p,.f».d00.d. Ciii.. C....Ih. •,,, 

- 
%Argll. 

no- 2o-Zmo co.. 2.0.20 0,200p otAO C002 

Ali 05 O 1 99 50 8 19 23 6 74 0,83 
Al2 -12 0 2 98 39 li 21 29 2 93 0,72 
A3 -27 O 2 98 34 11 19 36 2 94 0,53 

Bit -50 O 3 97 29 10 9 52 1 98 0,17 

B21 -80 O 4 96 31 li 6 52 1 98 0,11 

B22 -105 O 2 98 30 10 13 47 1 98 0,28 

B23 -150 O 3 97 30 9 10 Si 1 98 0,20 

B31t -220 O 2 98 32 10 15 43 1 98 0,35 

B32 -280 O 3 97 29 9 17 45 1 98 0,38 

•W 	11 1 2,,) 
ti., 

 
.E/ 	00) .*t.di ..... •.*i.ltánl _______ 

Edil 	0.0* Mqt 0. ., 0.11,5 , 0.1*, T nu 
tonel Iso.. 

3,9 3,3 0,8 0,07 0,05 0,9 2,2 6,2 9,3 10 71 2 
4,0 3,5 0,6 0,04 0,04 0,7 1,8 4,0 6,5 11 72 1 
4,3 3,8 0,4 0,03 0,03 0,5 1,6 3,2 5,3 9 76 cl 

4,6 3.8 0,4 0,02 0,03 0,4 1,5 2,5 4,4 9 79 <1 
4,7 3,9 0,2 0,03 0,04 0,3 1,3 1,7 3,3 9 81 cl 
4,7 3,9 0,2 0,03 0,04 0,3 1,2 1,7 3,2 9 80 cl 

4,7 3,9 0,2 0,02 0,03 0,2 0,8 1,4 2.4 8 80 <1 

4,9 4,0 0,2 0,02 0,04 0,3 0,8 1,5 2,6 11 73 cl 

4,9 4,0 0,1 0,02 0,03 0,1 0,7 1,2 2,0 5 87 <1 

o ti At,a no. tÇSO 4 (doi,47) 	• 	10 2 005 lS%I 510 010 Ai,Q EtiU4UIn't• 

AIOp F*1 0• Ior.i,lcoi e. _________ _________ _________ _________ _________ *. o*0d.d. 

2p0 Al 2 0, F*0i Ti 	az FiO. % til (crI 

1,70 0,14 12 13,2 13,3 2,9 0,57 1,69 1,48 7,20 

1,20 0,09 13 17,9 15,7 3,6 0,69 1,94 1,69 6,84 
0,93 0,06 15 19,6 17,2 4,5 0,69 1,94 1,66 6,00 
0,75 0,04 19 20,1 19,1 4,8 0,81 1,79 1.54 6,24 
0,68 0,02 34 20,6 20,3 5,2 0,77 1,72 1,48 6,12 
0,45 0,02 22 22,9 20,8 4,6 0,62 1,87 1,64 7,08 

0,35 0,02 17 21,2 19,5 4,8 0,71 1,85 1,60 6,37 
0,32 0,01 32 21,3 20,8 4,5 0,76 1,74 1,53 7,25 
0,29 0,01 29 23,1 18,8 5,2 0,69 2,09 1,77 5,67 
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PERFIL PF N9 3 

DATA: 3.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO AbICO A moderado textura 

mádia/argilosa cascalhenta fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO: PV1. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapú, A?. 

LOCALIZAÇÃO: 100 metros da margem esquerda do rio Falsino, na picada 

n9 4, na cachoeira Lamparina. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira situada em terço médio de 	elevação, 

com 5% de declive e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 140 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pr-carnbriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr-cam-

briano. 

RELEVO: Suave ondulado. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bern drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia (maçaranduba, aquariqua 

ra, roseira, itaúba, jataüba, cupiúba, quaruba, abiorana). 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - a - O cm. 

All - O - 8 cm, cinzento muito escuro (10 YR 3/1, úmido) e cinzento 

muito escuro (10 YR 2,5/1, úmido amassado); franco arenoso; 

moderada a forte pequena a m5dia granular; macio, friável, li 

geiramente p1stico e ligeiramente pegaj oso; transição plana 

e clara. 

Al2 - 8 - 22 cm, bruno-acinzentado-escuro (10 YR 4/2, úmido) e bru 

no-escuro (10 YR 4/3, úmido amassado); franco arenoso com cas 

calho; moderada pequena a média granular e blocos subangula-

res; macio, friável, plãstico e pegajoso; transição ondulada 

e gradual (7-20cm) 

A3 - 22 - 40 cm, bruno-escuro (10 YR 3/3, úmido) e bruno 	(10 YR 

4/3, úmido amassado); franco argilo-arenoso com cascalho; mo-

derada pequena a média granular e blocos subangulares; cerosi 

dade fraca e comum; duro, friável, plástico e pegajoso; tran-

sição plana e abrupta. 
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Bltcn - 40 - 65 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); argila arenosa muito 

cascalhenta; fraca a moderada pequena a m6dia blocos subarigu-

lares; cerosiclade fraca e comum; duro, friável, plástico e pe 

gajoso; trans±ço plana e lara. 

B21 - 65 - 87 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5,5/8); argila; 	fraca 

muito pequena a média blocos subangulares com ispecto de maci 

ça porosa pouco coesa in situ; cerosidade fraca e comum; du-

ro, muito friável, plástico e pegajoso; transição plana e di-

fusa. 

B22 - 87 - 130 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/8); argila; fraca mui 

to pequena a pequena blocos subangulares com aspecto de maci-

ça porosa pouco coesa in situ; cerosidade fraca e comum; du-

ro, muito friável, plástico e pegajoso; transiçáo plana e di-

fusa. 

B3t - 130 - 200 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/7) , mosqueado comum, 

pequeno e proeminente, amarelo (10 YR 7/6) ; argila; fraca mui 

to pequena a pequena blocos subangulares com aspecto de maci-

ça porosa pouco coesa in situ; duro, friável, plástico e pega 

joso. 

C - 200 - 300 cm, amarelo-avermelhado (5 YR 6,5/8), mosqueado co-

mum, pequeno e proeminente, amarelo (10 YR 7/6) e pouco, pe-

queno e proeminente, vermelho-escuro (2,3 Yfl 3/6); franco ar-

giloso; duro, friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES: Abundantes no All, Al2 e A3, comuns no Blt e poucas nos 	de- 

mais horizontes. 

OBSERVAÇÕES: Muitos poros muito pequenos e pequenos no 81 t 821t 	e 

e pequenos a mádios no All, Al2 e A3. 

Mosqueado proveniente do material originário. 

Trincheira com 1,30 m de profundidade. 

O horizonte C e parte do 133t foram coletados com o tra-

do. 
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Pirfil PF nY 3 

Amostra di lob. n' 20111 a 201/8 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

Praçã., de ,...e,. teto' 
Cempossi. •(all*les tIlci da 

,, 	1 , a Dtedod. 
Iâlmae*do *00 N044 Ccl... Alalie •'o. de •/ia F0_0 

Inwe.I •b.te p,.este.d. Colha. C..o.lh. 
T•n 
pino 

*,.í. 
,, 

b.4e 
•,,. CII'. *IØIC % % %WTM. 

*.'te a.., 
>2 t0-Zncise 2-0,20 0,20.OØ 0fl0. <C001 

Ali 0-8 O 4 96 52 17 13 18 4 78 0,72 1,35 2,41 44 
112 -22 O 7 93 46 14 23 17 1 94 1,35 1,47 2,41 39 
13 40 O 9 91 37 15 20 28 1 96 0,71 1,58 2,41 34 
Bi -65 O 42 58 31 16 13 40 7 82 0,32 1,64 2,47 34 
B21t -87 O 5 95 28 15 10 47 1 98 0.21 1,53 2,44 37 
B22t -130 O 2 98 33 8 16 43 1 98 0,37 1,47 2,50 41 
B3t -200 O 3 97 30 8 17 45 1 98 0,38 1,56 2,47 37 
C -300 O 2 98 34 7 23 36 1 97 0,64 - - - 

C teplitotorpi p 
P•fl.r. 

•1, IQQe 
do bota. 

• 	•.tilne 

Lo.. ccii, c.•• Me'. 1° Pilote ,,,, Vil.. 	T fl. 

4,6 3,4 1,0 0,15 0,12 1,3 0,6 7,3 9,2 14 31 3 
4,5 3,7 0,6 0,06 0,07 0,7 0,6 4,5 5,8 12 46 1 
4,6 3,7 0,3 0,04 0,06 0,4 0,6 3,4 4,4 9 60 1 
4,9 3,7 0,2 0,02 0,04 0,3 0,6 2,4 3,3 9 67 <.1 
4,9 3,8 0,2 0,03 0,06 0,3 0,5 1,7 2,5 12 62 <1 
5,1 

3,B 
0,2 0,0: 0,05 0,3 0,5 1,7 2,5 12 62 cl 

4,9 3,8 0,2 0,03 0,05 0,3 0,6 1,5 2,4 12 67 ci 
4,9 3,8 0,2 o,o; 0,04 0,3 0,6 1,4 2,3 13 67 <1 

£ 
Alise por M2 504  Id'I,471 	• 	.,00, 	5% 1 5o. CIO. Al0 Z.S,.I.nt. 

At500 •°0° P*O O. % 5. í.Id.d. 

t105 Al0, P.00t ti 01 Pio. (MI) (ArI 

2,40 0,19 13 8,7 6,9 1,4 0,42 2,14 1,90 7,68 
1,12 0,08 14 13,0 	11,2 2,1 0,51 1,97 1,76 8,38 
0.87 0,05 17 14,5 	12,7 2,7 0,41 1,94 1,71 7,37 
0,57 0,04 14 16,7 	14,4 2,8 0,51 1,97 1,75 8,07 
0,42 0,03 14 20,1 	17,6 3,2 0,52 1,94 1,74 8,62 
0,35 0,02 17 24,4 	18,5 3,4 0,42 2,24 2,01 8,52 
0,27 0,01 27 25,4 	18,6 3,9 0,42 2,32 2,05 7,47 
0,25 0,01 25 24,5 	18,9 3.2 0,41 2,20 1,99 9,26 
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PERFIL pp  N9 5 

DATA: 6.7.78 

CLASSIFICPÇÃO: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura ar 

gilosa cascalhenta fase pedregosa concrecionária late-

ritica floresta equatorial subperenifólia relevo forte 

ondulado. 

UNIDADE DE MAPEANENTO: PV2. 

MUNICtPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 200 metros da margem esquerda do rio Araguari, na pica 

da n9 7, na localidade Areia. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira em terço superior de elevação, com 33% 

de declive e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 120 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Pré-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pré-cam-

briano. 

RELEVO: Forte ondulado. 

EROSÃO: Laminar moderada 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia (abiorana, 	capoteiro, 

envira-preta, matamatá, ingá, cumaru). 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 3 - O cm. 

Al - 0-8 cm, bruno-escuro (7,5 YR 4/4, úmido) e bruno 	(7,5 YR 

5/4, úmido amassado); argila com cascalho; moderada pequena 

a média granular; duro, friável, muito plástico e muito pega 

joso; transição plana e gradual. 

A3cn - 8 - 22 cm, bruno-avermelhado (5 YR 4/4, úmido) e bruno-aver-

nelhado (5 YR 5/4, úmido amassado); argila com cascalho; mo-

derada pequena a média granular; cerosidade moderada e co-

muni; duro, friável, muito plástico e muito pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

Bltcn - 22 - 48 cm,vermeiho-amarelado (5 YR 4/6); argila cascalhenta; 

fraca a moderada pequena a média blocos subangulares; cerosi 

dade moderada a forte e comum; duro, friável, muito plástico 

e muito pegajoso; transição plana e difusa. - 

B21tcn - 48 - 76 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8) ; muito 	argiloso 
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cascalhento; moderada pequena a média blocos 	subangulares; 

cerosidade moderada a forte e comum; duro, friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

B22t - 76 - 106 cm, vermelho-amarelado (5 YR 4/8) ; argila com casca 

lho; moderada a forte pequena a média blocos subangulares; 

cerosidade moderada a forte e abundante; duro, friável, plás 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

B23t - 106 - 186 cm, vermelho (2,5 Yx 4/5); argila siltosa; 	forte 

pequena a média blocos subangulares; cerosidade forte e abun 

dante; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajoso. 

B24t - 186 - 296 cm, vermelho-escuro (2,5 YR 3/6); muito argiloso; 

muito duro, firme, plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES: Abundantes no Al, A3cn, l3ltcn e E21tcn,  muitas no 1322t e ra-

ras no I323. 

OBSERVAÇÕES: Muitos poros, pequenos a médios no Al, A3cn e Bltcn e co 

muns, muito pequenos e pequenos no B21tcn, 822t e 

Trincheira de 1,80 metros. 

o horizonte B24t e parte do B23t foram coletados com o 
trado. 

Calhaus com 5 a 20 cru de diámetro ao longo do 	perfil, 

ocupando aproximadamente 20% do volume do solo. 
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P•rtil 	PF. ri9 5 

As,ostra di ló. fl 
203/1 a 203/7 AM4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

4•,1...4. F,t% 	4, ot,.Mt. totil 
•,t,,S.tdkjc• O 

•.,,. PIAs 
iÔl.p.tM..., 

1 O.SS4.44 
•/td r..s N•OH CIli•5 *.gll, 

•lt •t 

% 

5,.. 45 

•i 
% (1_SI 

ii.- ,ti4u4. CoIh•. Cascli.. 
Tnn 
IItt 

Ar.It 
•, 

ktoc 
•,. III!. À.-Øl. 

- 
% 

55,5N 

- 

R.I 
- >2O I0 ... 2-0.20 0,2*O 	pa 10,002 

Al 0-8 O 6 94 20 9 

____------------------ 

21 50 1 98 0,42 1,24 2,60 52 

Alen -22 0 11 89 17 6 32 45 1 98 0,71 1,45 2,63 45 

Bltcn -48 O 28 72 14 6 29 51 1 98 0,57 1,51 2,70 44 

B21tcn -76 O 28 72 13 5 18 64 1 98 0,28 1,41 2,70 48 

822t -106 O 9 91 11 5 33 51 1 98 0,65 1,37 2,74 50 

823t -186 0 2 98 10 3 45 42- 1 98 1,07 1,54 2,74 44 

24t -296 O 1 99 6 4 28 62' 2 97 0,45 - - - 

C•.pl..t.r tI,O y.I., , 

'É 'loo• , 
100.51t* 

&11•0+I 

OC, 19 £5..  C...  

4,4 3,7 0,4 0,12 008 0.6 0,5 6,7 7,8 8 45 1 

4,5 3,9 02 0,06 0,04 0,3 0,5 5,0 5,8 5 62 <1 

4,5 4,0 0,2 0,04 0,03 0,3 0,4 4,1 4,8 6 51 <1 

5,1 4,8 0,3 0,04 0.06 0,4 0,1 3,0 3,5 11 20 <1 

5,1 4,9 0,3 0,02 0,34 0,4 0,1 1,9 2,4 17 20 <1 

5,4 5,1 0,2 0,02 0,05 0,3 0,1 1,7 2,1 14 25 <1 

5,2 4,9 0,3 0,02 0,02 0,3 0,1 1,3 1,7 18 25 <1 

Al.. p,,  MO204 	4.1,471 	• 5tC0 	5%) 110t 24nIa,. 

Al 1 0 50 PsO 
% 

1 	•.Id.4. 

5101 A1505 P*tOt TI Oo PIO. (II) Ir) 

2,26 0,15 15 16,5 15,6 24,0 3,08 1,80 0,91 1,02 

1,33 0,11 12 17,6 17,1 25,7 3,00 1,75 0,89 1,04 

1,29 0,09 14 18,9 17,0 26,6 2,96 1,89 0,95 1,00 

0,14 0,06 12 20,2 17,3 27,5 2,98 1,98 0,98 0,99 

0,64 0,04 16 21,2 17,5 29,1 2,48 2,06 1,00 0,94 

0,30 0,02 15 27,0 18,7 32,5 2,10 2,45 1,16 0,90 

0,21 0,02 10 25,5 17,3 28,6 1,82 2,50 1,22 0,95 
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PERFIL PF N9 6 

DATA: 12.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: PODZÓLICO VERNELIJO-ANARELO ALICO A moderado textura ar 

gilosa cascalhenta/muito argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa concrecionária laterítica floresta equatorial 

subperenifólia relevo forte ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAItENTO: PV3. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 200 metros da margem esquerda do rio Araquari, na loca 

lidado Ambrósio. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Terço superior de elevação, com 20% de declive e 

sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 100 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA: Prá-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr&-carn-

briano. 

RELEVQ: Forte ondulado. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 3 - O cm. 

Al - O - 12 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10 YR 3/2, úmido) 

e bruno-escuro (10 YR 4/3, úmido amassado); franco argilo-

-arenoso; fraca a moderada pequena a m&dia granular; macio, 

friável, plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

gradual. 

A3 - 12 - 35 cm, bruno (10 YR 4/3, úmido) e bruno 	(10 YR 5/3, 

úmido amassado) ; argila com cascalho; fraca a moderada peque 

na a mdia granular e blocos subangulares; ligeiramente du-

ro, friável, plástico e pegajoso; transição plana e clara. 

Bltcn - 35 - 50 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/5); argila cascalhenta; 

fraca pequena a mdia blocos subangulares; cerosidade fraca 

• pouca; duro, friável, plástico e pegajoso; transição plana 

• clara. 

B21tcn - 50 - 70 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); muito argiloso 	muito 

cascalhento; fraca pequena a média blocos subangulares; cero 
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sidade fraca e comum; duro, friável, plástico e muito pegajo 

so; transição plana e gradual. 

B22tcn - 70 - 110 cm, vermelho-amarelado (5 YR 5/3); muito 	arqiloso 
muito cascalhento; fraca a moderada pequena a m&dia blocos 

subangulares; cerosidade fraca e pouca; duro, friável, plás-

tico e muito pegajoso; transição plana e difusa. 

B23tcn - 110 - 180 cm, vermelho-amarelado (5 'IR 4/8); muito argiloso 

muito cascalhento; fraca a moderada pequena a m&dia blocos 

subangulares; cerosidade fraca e comum; duro, friável, plás-

tico e pegajoso. 

RAÍZES: Muitas no Al, A3 e Bltcn, comuns no B21tcn e B22tcn e raras 

no BZ3tcn. 

OBSERVAÇÕES: Calhaus e cascalbos ao longo do perfil. 

Trincheira de 1,80 tu de profundidáde. 
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Pirtil 	PF nç 6 

Amostra di lab. "! 204/1 a 204/6 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

formal. P,oçl., do o....,. 1.1.1 
Co!.,po&ç 	•,,n!.I...ófrIcO o. 

•.,,. f!oÍ 
(oi...,i4. 1a 	atol CultosI £10114 •r.s O. uI" p___ 

.00910 
% 

oS. 

1h...,. pm1dIdadi ,.I... e....Ih. no. •,.... mala II• Ardi. Apo,.,,. a.., 
>Søaa W-Z.. CO.. $020 0,200pO 0pS.4c0 <0.005 

A]. 0-12 0 1 99 36 12 19 33 1 97 0,57 

A3 -35 2 7 91 25 11 16 48 1 98 0,33 

Bltcn -50 19 40 41 19 10 12 59 2 97 0.20 

B21tcn -70 24 39 37 19 9 11 61 2 97 0,18 

B22tçn -110 33 25 42 18 10 9 63 1 98 0,14 

B23tcn 180 23 44 33 15 8 8 69 1 98 0,11 

pio 	Ii 1.5) 
mito  P iate,. 

.1 /iOOp mOOAItlt 

1140 +s 

Leia atuM 	Cu° i,t+ k+ NO 

4,3 3,5 ( ,6 0,12 0,0 0,8 11,9 13,9 6 60 1 

4,7 3,8 ,3 0,04 0,0 0,4 

rl,2 

5,8 6,9 6 64 1 

4,9 3.8 (,3 0,07 0,01 0,4 4,2 5,1 8 55 1 

4,7 3,9 (,3 0,07 0,O( 0,4 3,2 4,0 10 50 1 

5,1 4,0 1 ,2 0,02 0,0 0,3 2,4 3,0 10 50 <1 

5,2 4,3 C,4 0,05 0,01 0,5 0,1 1,9 2,5 20 20 <1 

P0 	05 504  (0.1,471 o 	N.2CO5  (5% 1 SlO °I *1505 £qul..l.om. 
e 

Ia ,aldud. A' Op RI O, Pai 0, 

SIDo £IO F.aO. TI Oz PIO. (ai) (Cr) 

3,24 0,07 46 15,9 15,1 4,6 0,54 1,79 1,50 5,14 

1,54 0,07 22 20,0 19,0 6,5 0,76 1,79 1,47 4,59 

0,94 0,06 16 22,6 18,4 6,9 0,72 2,09 1,68 4,18 

0,90 Q,04 22 22,6 18,4 7,4 0,61 2,09 1,66 3,90 

0.64 0,03 21 24,1 18,4 7,4 0,82 2,23 1,77 2,90 

0,54 0,04 13 26,2 18,1 8,7 0,81 2,46 1,88 3.26 
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PERFIL EXTRA N9 8 

DATA: 30.6.78 

CLASSIFICAÇÃO: PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura ar 

gilosa/rnuito argilosa fase floresta equatorial subpere 

nifólia relevo suave ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO: PV3. 

MUNICÍPIO E ESTAI'O: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 5,5 km da margem esquerda do rio Falsino, jia picada n9 

3, na cachoeira da Queimada. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Terço superior de encosta, com 20% de declive e 

sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 140 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA: Pró-carnbriano. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr-cam-

briano. 

RELEVO: Suave ondulado, sendo forte ondulado regionalmente. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, Bruno (7,5 YR 4/4); franco argiloso. 

Blt - 40 - 60 cm, bruno-forte (7,5 YR 5/6); muito argiloso. 

- 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5 'IR 5/6); muito argiloso. 
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PsrfiI 	Extra ,'iç 8 

Amostra do ló. 
no 205/1 a 205/3 ANXLISCS FÍSICAS E QUÍMICAS 

C,mpo.Ia. •,,tuIt, 	001c 	a 

(dIi'sds SSffi $505 elipse) ArgIl, •r.l á. 

.004955 

% 
ole 
% 

•sbeIe ,tálst Coso.. Osealto 
T.on 
flios 

AnIl 
•ro.s. 

Anis 
•,,. 	III,. Ar11. 

- 

tp.sN 
% 

5-' 
ti' >20tio 02.- ' 	ti'S 2.0,20 0,2O05 9,10410 <0,002 

Al 0-20 O 3 97 32 8 	22 38 1 97 0,58 

Bit 40-60 O 4 96 19 5 	11 65 2 97 0,17 

82t 80-100 O 5 95 17 6 7 70 1 98 0,10 

.t / loGo 100. Attt 

A... PCIIW Cc'' ISP' 	j k' Nu• 
VI°tS V•ISI 1 PC 

4,1 3,6 0,4 0,10 0,0 0,6 0,9 8,9 10,4 6 60 1 

4,4 3,8 0,4 0,04 o,or 0,5 0,7 4,9 6,1 8 58 <1 

4,8 3,9 0,2 0,02 o,or 0,3 0,4 3,3 4,0 7 57 Ci 

O 9 At.41. por HSO, (4.1,411 	• N 1 CO3 	5%) 1105 5105 AliQi tpstnI.tt. 

100.iIlIt,l % 
C 

 9 
- ot 50 1........ 

2102 Al0, F.i0. 1102 Pi0. % (ti) (<rI 

2,33 0,17 14 16,1 17,') 10,4 1,24 1,55 1,12 2,67 

1,26 0,06 21 15,3 17,7 14,4 1,23 1,47 0,97 1,93 

0,78 0,08 10 21,8 17,8 14,1 1.23 2,08 1,38 1,98 
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PERFIL EXTRA N9 10 

DATA: 4.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIcO A moderado textura ar 

gilosa/muito argilosa fase floresta equatorial subpere 

nifôlia relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO: PV3. 

MUNIC!PIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 3 km da margem esquerda do rio Araguari, na picada n9 

7, na localidade Areia. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: perfil situado em topo plano de elevação e sob ve 

getaço florestal. 

ALTITUDE: 160 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Pré-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do Pr&-cam-

briano. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Laminar ligeira. 

DRENAGEM: Bern drenado. 

VEGETAÇÃO.: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno (10 'IR 5/3); argila. 

Bit - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/4); muito argiloso. 

B2t - 80 - 100 cm, bruno-amarelado (10 'IR 5/6); muito argiloso. 

64 



Pntil 	Extra flQ 10 

Amostra dt ló. nt 207/1 a 207/3 

AN4LISES FÍSICAS E QU(MICAS 

K.dt..l. F!0ÇâI4 	, .S..h. 0ti 
Compo.Is& •,..cl...ittita d• 

tsr,. 

-Se.. 
% 

•5. 
% fosso. p,,t..dIs.4o Cole.. C..c.I5. 

Te,,. Arolo 
•,, 

S..4. 
tino ,I,• ArS 

- 
A1IS 

$f 

- 

te )•SOoto toa.. a.. 1.0zo O.200p ,a <0O2 

Al 0-20 O 3 97 15 4 24 57 4 93 0,42 

Bit 40-60 O 1 99 7 4 14 75 1 99 0,19 

82t 80-10 O 3 97 14 3 6 77 1 99 0,08 

O .,pI•as 	torto, o Volsr 

E 	1009 totA 5*I's 
totAl,- 

i•.e Solto OSAn Mt' K• 00 tdl,nt Al++t ti, 1 pp. 

(.0.0) (e...) 

4,4 3,7 0,4 0,06 0,06 0,5 1,6 6,9 9,0 5 76 1 

4,6 3,9 0,3 0,04 0,04 0,4 1,0 3,9 5,3 7 71 <1 

5,0 4,2 0,3 0,03 0,04 0.4 0,5 2,7 3,6 11 55 <1 

AOOØ!4 	o , 	110. (1.I,41) 	• 	lo500 5  (0%) SIOs SIOs AS0, Éo.4..l..n. 

Alto. 0l0 Pos O, Suolfido 

1102 AtO Foto. TI Os Pi0. (no) (0,) 

2,38 0,18 13 16,7 18,9 16,6 2,13 1,50 0,96 1,79 

0,96 0,08 12 18,5 17,8 18,0 2,22 1,77 1,07 1,55 

0,56 0,06 9 18,1 17,4 18,9 1 2,21 1,77 1,04 1,52 
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PERFIL EXTRA N9 11 

DATA: 4.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ALIC0 A moderado textura ar 

gilosa/muito argilosa fase pedregosa concrecionária la 

teritica floresta equatorial subperenifólia relevo for 

te ondulado. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO: PV2. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 100 metros da margem esquerda do rio Araguari, na con-

flu&ncia com o rio Arnapari. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Topo de elevação, com 40% de declive e sob vegeta 

ção florestal. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICP: Pr&-cambriano. 

MATERIAL ORIGINÁRIO: Produtos de meteorização de rochas do 	Pr6-carn- 

briano. 

RELEVO: Forte ondulado. 

EROSÃO: Laminar moderada. 

DRENAGEM: Bem drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL: Parte da área & cultivada com milho e mandioca. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, bruno-amarelado-escuro (10 YR 4/4) ; argila. 

Bit - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10 YR 5/8) ; muito argiloso. 

B2t - 80 - 100 cm, bruno-forte (7,5 IR 5/6); muito argiloso. 



hrtil 	Extra n9 ii 

Aaostra de lob. u! 208/1 a 208/3 
ANZUSES FísicAs E QUÍMICAS 

KsrIin* Pr.ç5l4 4• 	IWMtl 1+111 
C.n,p.SsM •r.,.i..it,s+ d. 

tlfl• ti,. D+..l+.d. 
- 

Ias 1.0K C.i.,i 'ii. 
.4I9I• 

•, 
a. 

%IiIt* 
I/CS pj 

- - 

sb.l. Pns.di.4. C&b.. Cacais ¶7 ANS baia % % 1-1 
itOta $04 .. 5.0,20 0.20091 m4. copos 

Ai 0-20 0 7 93 20 10 30 40 3 92 0,75 

Bi 40-60 2 4 94 14 10 16 60 3 95 0,27 

2t 80-100 1 4 95 16 8 12 64 1 98 0,19 

1 / 001 100.Al++ 

1411 ai4 vai 

10111 	CI" MI+ 1' MI, V.I.t$ AI'" 8' Vii., T pp. 

4,3 3,7 03 0,10 0,09 0,5 1,2 11,2 12,9 4 70 2 
4,8 3,9 03 0,04 0.06 0,5 0,7 5,1 6,9 7 58 1 
4,8 4,0 fl ' 0,6 0,10 0,5 0,5 3.6 4,6 11 50 1 

II Alaida por 	4SOId•I,47I 	• Mo,CO 3  (5%) $101 tiO. AitOa 4" 

________  % - ________ ________ 
510* AIO PIsOs  % 

3,48 0,18 19 18.4 17,8 10,0 1,23 1,76 1,29 2,79 

1,34 0,08 17 18,2 18,1 13,5 1,35 1,71 1,16 2,10 

0,90 0,07 13 18,3 17,7 13,9 1,23 1,76 1,17 2,00 
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5 - GLEI POUCO HOMICO ALIco 

Solos formados a partir de materiais de deposição recente, 

mal e muito mal drenados, fortemente ácidos e de textura argilosa e 

muito. argilosa. 

Apresentam seqüôncia de horizontes do tipo Al, Bl g , F32 g  e e 

tão sujeitos a inundaç5es periódicas, devido a ocupar áreas baixas ao 

longo do rio Araguari e seus afluentes. 

Apresentam horizonte A espesso, com elevado teor de carbono 

orgânico e horizonte B de cores cinzentas e mosqueado abundante de co 

res bruno-amareladas. 

Estes solos ocorrem sempre em relevo plano de várzea , carac 

terizando-se por. apresentarem condiç6es de hidroniorfismo e fenômenos 

de oxi-redução no perfil. O lençol freático nos pontos observados es-

tá geralmente a 90-100 cm, atingindo a superfície no período de chu-

vas - 

São solos de baixa fertilidade natural, baixos valores de so 

ma de bases (5) e de saturação de bases (V) , com alta saturação con 

alumínio trocável. 

Estes solos fazem parte da associação IIGP corno principal com 

ponente, com proporção estimada em 70%. 

6 - GLEI HÜMIC0 ÂLIco 

Solos que apresentam características morfológicas, físicas e 

químicas idnticas ao GLEI POUCO HÚMICO. Assemelham-se quanto ao modo 

de ocorrência, relevo, cobertura vegetal e drenagem. 

Diferenciam-se por apresentarem horizonte A mais espesso do 

que o GLEI POUCO HOMICO e conseqdenternente teores mais elevados de 

carbono orgânico ao longo do perfil. 

Estes solos fazem parte da associação HGP, com proporção es-

timada em 30%. 



PERFIL PF N9 4 

DATA: 6.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: GLEI POUCO HOMICO ÁLICO textura argilosa fase floresta 

equatorial subperenifólia de várzea relevo plano. 

UNIDAbE DE MAPEAIIENTO: HGP. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 100 metros da margem esquerda do rio Araguari. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Trincheira em várzea de relevo plano e sob vegeta 

ção florestal. 

ALTITUDE: 120 metros. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA: Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO: Sedimentos argilosos, siltosos e arenosos. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Nula. 

DRENAGEM: Mal drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial subperenifólia de várzea. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

01 - 5 - 0 cm. 

Ali - O - 15 cm, cinzento muito escuro (5 YR 3/1); franco argiloso; 

sem estrutura; macio, friávei, plástico e ligeiramente pegajo-

so; transiçáo plana e gradual. 

Al2 - 15 - 40 cm, preto (N 2/ ) ; muito argiloso; forte pequena a gran 

de granular; muito duro, firme, muito plástico e muito pegajo-

so; transição plana e abrupta. 

Blg  - 40 - 65 cm, cinzento (N 6/ ), mosqueado médio, abundante e proe 

minente, bruno-oliváceo-claro (2,5 Y 5/4) e médio, abundante e 

proeminente, bruno-amarelado (10 YR 5/6); muito argiloso; mode-

rada pequena a grande blocos subangulares; muito dura, firme, 

plástico e muito pegajoso; transição plana e gradual. 

B2g - 65 - 135 cm, cinzento (N 5/ ), mosqueado médio, abundante e 

proeminente, bruno-amarelado (10 'IR 5/8); muito argiloso; mode-

rada pequena a grande blocos subangulares; muito duro, firme, 

plástico e muito pegajoso. 

RAÍZES: Abundantes em All, muitas em Al2 e poucas em Blg  e 

OBSERVAÇÕES: Lençol freático a 95 cm. 

Trincheira de 1,35 m de profundidade. 
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Pirfil 	PFflÇ' 4 

Amostra di lab. ri! 202/1 a 202/4 
AN4LISES FÍSiCAS E QUÍMICAS 

Hsri,.ss. 
Fr,0M. 4s .i,,.W , 	tolti 

•,,,s,I..ói''co 4t 
is,,, lis D.sS404s 

IdisptiI& 	N'OH CiissI 4'gIiO 5,,, 4* 

% % 

% 

•aA.lo P,.l,.dId.ds 2.15,. Ceu.• IS. si,. ,,.,. •,,' si,,s A,.ii. % 	IIS 
*,.a5s 5.44 

204,.C2iw, 2-0.20 O,20OpS 0,0S.4 '0,002 

Ali 0-15 O O 100 16 6 44 34 1 97 1,29 

Al2 -40 0 O 100 1 7 28 64 8 87 0,44 

Blg -65 O O 100 1 4 31 64 5 92 0,48 

B2g -135 O O 100 1 1 33 65 1 98 0,51 

Sri 	)l2,)l 
2 ,,PI..s 	ler ti., vos, v 5t11*,t 

500.554" 

• 	•.si.iiSv.i 

Á.Í 02115 Co•' S5t 4  to 55* *1+4* ri. j1,t t SI. 

3,9 3,6 0,6 0,25 0,16 1,0 1,8 26,8 29,6 3 64 5 

4,7 3,6 0,3 0,04 0,08 0,4 1,8 13,0 15,2 3 82 1 

4,9 3,5 0,2 0,03 0,06 0.3 1,2 2,3 3,8 8 80 <.1 

4,9 3,6 0,2 0,04 0.06 0,3 1,2 3,3 4,8 6 80 <1 

O P5 At.5. pr 	Ç004 (.dsI47) 	5 	+.,Oo, (S%) U0, CIO5 *i,o, Eol'.IssOs 

I,,s.,ial '4 
O 

'4 Alt O, 50 •  F• 	. 

SI0 *I0, Ffl Os ti 02 PIO, '4 (si) Is') 

9,94 0,77 13 29,1 19,5 2,8 1,02 2,54 2,32 10.92 

. 

2,46 0,14 17 27,6 18,4 2,7 1,31 2,55 2,33 10,67 

0,76 0,06 13 34,7 18,1 3,0 1,40 3,26 2,95 9,44 

0,51 0,04 13 35,6 17,7 3,5 1,49 3,42 3,04 7,92 
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7 - HIDROMÕRFICO CINZENTO ÂLIcO 

Solos formados a partir de materiais arenosos de decomposi-

ção recente, mal e muito mal.drenados, fortemente ácidos e de textura 

arenosa ou arenosa/média. 

São de ocorréncia restrita às margens de igarapés no inte-

rior da área estudada, sob vegetação de floresta de várzea, onde o 

açaí é a espécie predominante. 

São muito arenosos, com predomináncia de areia grossa ao lon 

go do perfil e ocasionalmente seixos rolados, em geral em torno de 

80-100 cm de profundidade. 

Apresentam diferenciação textural de A para B, porém não é 

mudança textural abrupta. 

São de argila de atividade baixa, valores baixos de soma de 

bases e de saturação de bases e alta saturação com alumínio trocável. 

Apresentam horizonte A escuro, estreito, constituído de mate 

rial orgánico semidecomposto e de lençol freático próximo à superf 1-

cie. São periódica ou permanentemente alagados em algumas áreas. 

Constituem a unidade de mapeamento MC. 
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PERFIL EXTRA N9 9 

DATA: 2.7.78 

CLASSIFICAÇÃO: MIDROMÔRFICO CINZENTO ALICO A moderado textura areno-

sa/média fase floresta equatorial perenifólia de vár-

zea relevo plano. 

UNIDADE DE MAPEAMENTO: MC. 

MUNICÍPIO E ESTADO: Amapá, AP. 

LOCALIZAÇÃO: A 2,8 km da margem esquerda do rio Falsino, na picada n9 

4, na cachoeira Lamparina. 

SITUAÇÃO E DECLIVE: Relevo plano de várzea e sob vegetação florestal. 

ALTITUDE: 120 metros. 

LITOLOGIA E FORIIAÇÂO GEOLÕGICA: Sedimentos arenosos do Quaternário. 

RELEVO: Plano. 

EROSÃO: Nula. 

DRENAGEM: Muito mal drenado. 

VEGETAÇÃO: Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL: Nenhum. 

DESCRIÇÃO MORFOLÓGICA 

Al - O - 20 cm, cinzento (N 5/ ); franco arenoso. 

El - 40 - 60 cm, cinzento (N 6/ ); franco arenoso. 

B2 - 80 - 100 cm, cinzento-claro (ti 7/ ) franco arenoso. 
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Pirfil 	Extra i9 9 

Amostra di lob. o' 206/1 a 206/3 
ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

- FooI.. do wocø,. 10101 
00000.lçtO,OIloIo0'.I'IcO da 

00* Soas Cola., A'gIIo 

•*tgo. 

*100 da 

si. 

a/a° 

*í.àoIo PfodId.du Oslato C.sc.Iho 51110 0!0500 IIoo $111. SIlha A•.00n •.I 
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IV 

LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LATOSSOLO AMARELO 

LA1 - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média cascalhenta e 

argilosa cascalhenta fase substrato concrecionrio lateritico 

floresta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LA2 - Associaç5o de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura mdia 

cascalhenta fase substrato concrecionrio lateritico floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado + LATOS 

SOLO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textura muito argilosa 

cascalhenta fase substrato concrecionário laterítico floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano e suave ondulado + PODZÕ 

LIGO VETUIELHO-AlIARELO ÂLICO A moderado textura média cascalhen-

t/argilosa cascalhenta fase pedregosa concrecionária lateríti-

ca floresta equatorial subperenifélia relevo ondulado. 

LA3 - Associação de LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura argila 

sa cascalhenta fase pedregosa concrecionária laterítica campo 

cerrado relevo ondulado + PODZÓLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A mo 

derado textura média cascalhenta/argilosa cascalhenta fase pe-

dregosa concrecionâria laterítica campo cerrado relevo ondula-

do. 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

LV1 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLIC0 A moderado textu 

ra muito argilosa fase substrato concrecionírio laterítico f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo forte ondulado + PODZOLI 

CO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argilosa cascalhen 

ta/muito argilosa cascalhenta fase pedregosa concrecionária la-

terítica floresta equatorial subperenifólia relevo forte ondula 

do. 
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LV2 - Associaç5o de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textu 

ra argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subperenifólia 

relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLI-

CO A moderado textura multo argilosa com cascalho fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LV3 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textu 

ra argilosa cascalhenta fase substrato concrecionârio lateríti-

co floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + 

LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLICO A moderado textura muito argi-

losa cascalhenta fase substrato concrecionário laterttico f lo-

resta equatorial subperenifôlia relevo ondulado e forte ondula-
do. 

LV4 - Associação de LATOSSOLO VERNELHO-A11ARELO ÂLIcO A moderado textu 

ra argilosa com cascalho/argilosa cascalhenta fase substrato 

concrecionârio lateritico floresta equatotial subperenifólia re 

levo forte ondulado + PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO A modera 
do textura argilosa cascalhenta fase pedregosa concrecionâria 

laterítica floresta equatorial subperenifólia relevo forte ondu 

lado + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura argi 

losa fase substrato çoncrecionário laterítico floresta equato-

rial subperenifólia relevo forte ondulado. 

LV5 - Associaçâo de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÂLTCO A moderado textu 

ra argilosa cascalhenta fase substrato concrecionário lateriti-

co floresta equatorial subperenif6lia relevo forte ondulado e 

montanhoso + PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textu-

ra argilosa cascalhenta fase pedregosa concrecionária lateríti-

ca floresta equatorial subperenif5lia relevo forte ondulado e 

montanhoso + AFLORAMENTOS DE ROCHA. 

LV6 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLIco A moderado tex-

tura argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subperenlfó-

lia relevo plano e suave ondulado + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO 

ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa fase floresta equa 

tonal subperenifólia relevo ondulado e forte ondulado. 

LV7 - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A mode 
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rado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

suhperenifólia relevo plano + LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO 

A moderado textura argilosa cascalhenta fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo plano e suave ondulado. 

LVB - Associação de LATOSSOLO VERMELHO-AMARELO ÁLICO podzólico A mode 

rado textura argilosa/muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERNELHO-AMARE 

LO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa/muito argilosa 

fase substrato concrecionário lateritico floresta equatorial 

subperenifólia relevo ondulado. 

PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO 

PV1 - Associação de PODZÔLICO VERMELHO-AMARELO ALICO A moderado textu 

ra media/argilosa cascalhenta fase floresta equatorial subpere-

nifólia relevo suave ondulado + LATOSSOLO VERtIELIIO-MIARELO ÁLI-

CO A moderado textura argilosa cascalhenta fase substrato con-

crecionário laterítico floresta equatorial subperenifólia rele-

vo suave ondulado e ondulado. 

PV2 - PODZOLICO VERMELHO-AMARELO ÁLIC0 A moderado textura 	argilosa 

cascalhenta fase pedregosa concrecionria laterítica 	floresta 

equatorial subperenif6lia relevo forte ondulado. 

PV3 - PODZÕLICO VERMELHO-AMARELO ÁLICO A moderado textura 	argilosa 

cascalhenta/rnuito argilosa cascalhenta fase pedregosa concrecio 

nria laterítica floresta equatorial subperenifólia relevo for-

te ondulado. 

SOLOS HIDROMÕRFICOS 

HCP - Associação de GLEI POUCO HÜMICO ÁLICO textura argilosa e muito 

argilosa fase floresta equatorial perenifólia de vãrzea relevo 

plano + GLEI HÚMICO ÁLICO textura argilosa e muito argilosa f a-

se floresta equatorial perenifólia de várzea relevo plano. 
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HC - HIDRONÔRFICO CINZENTO ÁLICO 4 moderado ou proeminente 	textura 

arenosa/rnádia fase floresta equatorial perenifólia de várzea re-

levo plano. 
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B - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES DE MAPEAMENTO 

Unidade de Ârea 
Mapeamento (km 2 ) 

LA1 253,5 12,1 

LA2 182,9 8,7 

LA3 45,2 2,1 

Lvi 118,7 5,6 

LV2 52,3 2,5 

LV3 93,3 4,4 

Lv4 614,0 29,2 

1$15 95,0 4,5 

LV6 80,6 3,9 

Lvi 76,1 3,6 

LV8 62,6 2,9 

pvi 113,1 5,4 

Pv2 125,7 6,0 

Pv3 92,3 4,4 

HGP 62,3 3,0 

MC 35,4 1,7 

TOTAL 2.103,0 100,0 
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PARTE II - AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
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v 
AVALIAÇÃO DA APTIDÃO AGR!COLA 

CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A presente interpretação tem por finalidade avaliar a apti-

dão agrícola das terras da área estudada. Este estudo á realizado con 

siderando as condiçôes do meio ambiente, propriedades físicas e quími 

cas e as condiçóes agrícolas das terras, de acordo com os graus de li 

mitaçóes relativos a cinco fatores básicos: fertilidade natural, ex-

cesso de água, deficiência de água, erosão e uso de irnplementos agrí-

colas. 

A classificação e o mapeamento dos solos constituem a base 

para a avaliação da aptidão agrícola, sendo, portanto, de grande im-

portância os resultados de análises físicas, químicas e de fertilida-

de dos solos, assim como as observaçóes de campo relativas a declivi-

dade, relevo, erosão, drenagem e uso atual. 

A interpretação é a interação das características acima men-

cionadas, que servem de base para avaliação da aptidão agrícola das 

terras. Dentro do permitido pela escala do mapa final e apesar das di 

ficuldades naturais de acesso á área, procurou-se, por fotointerpreta 

ção, delinear as unidades de mapeamento com precisão máxima possível. 

Deve-se salientar que dentro das unidades ocorrem variaçôes 

e inclusóes de outros tipos de solos, que, por su. extensão e distri-

buição não foi possível mapear individualmente. 

Deve-se também salientar que as variações e inclusões exis-

tentes nas unidades de rnapeamento não diferem muito dos solos que qua 

lificam a unidade no que diz respeito a aptidão agrícola. 

Este trabalho segue a metodologia do sistema de interpreta-

ção desenvolvido pelo SNLCS/ENBRAPA e ampliado por Ramalho Filho 

et alii (1973) , que permite a interpretação da aptidão agrícola das 

terras em seis grupos de aptidão, segundo trés níveis de manejo. 

A - MÉTODOS DE TRABALHO 

Os trabalhos de interpretação foram conduzidos em duas eta-

pas distintas, compreendendo trabalhos de campo e trabalhos de escri-

tório. 
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1 - MÉTODOS DE TRABALHO DE CAMPO 

No campo foram observados, avaliados, coletados e estudados 

os perfis de solos, relevo, declividade, erosão, pedreqosidade e ro-

chosidade. Devido ser uma área de floresta virgem não foram observa-

dàs as relaçôes de solos e meio ambiente com culturas e pecuária. 

2 - MÉTODOS DE TRABALHO DE ESCRITÓRIO 

Inicialmente foi elaborada a Tabela de limitaç5es para uso 

agrícola, que serviu de base para obtenção das classes de aptidão a 

grícola. 

Em uma etapa posterior, foi avaliada a aptidão agçícola, em 

três níveis de manejo. 

Os grupos de aptidão das terras foram estabelecidos em cada 

nível de manejo e para cada uma das unidades de solos identificados 

na área. 

B - CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as condi-

ç6es agrícolas das terras são: 
Deficiência de Fertilidade 

Deficiência de Água 

Excesso de Água ou Deficiência de Oxigênio 

Susceptibilidade à Erosão 

Impedimentos à Mecanização 

Na avaliação desses fatores são admitidos os seguintes graus 

de limitação: Nulo, Ligeiro, Moderado, Forte e Muito Forte. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a terras que possuem elevadas 

reservas de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por 

sais solúveis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao de-

senvolvimento das plantas. Praticamente não respondên à adubação e 

apresentam ótimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais 

de 20 anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Terras pertencentes a este grau apresentam ao longo do per-

fil mais de 80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/ 

lOOg de solos e são livres de alumínio trocável (Al+++) na camada ará 

vel. A condutividade elétrica 6 menor que 4 mmhos/cm a 259C. 
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Ligeiro (L) - terras com boa reserva de nutrientes para as 

plantas, sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis, ou 

sódio trocável, devendo apresentar saturação de bases (V%.), maior que 

50%, saturação de alumínio menor que 30% e soma de bases 	trocáveis 

(9), sempre acima de 3 meq/lOOg de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar). 	A 

condutividade elétrica do extrato de saturação deve ser menor que 4 

mmhos/cm a 259C e a saturação com sódio inferior a 6%. 

Terras com estas características têm capacidade de 	manter 

boas colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), 

com pequenas exigências de fertilizantes para manter o seu estado nu 

tricional. 

Moderado (M) - terras com limitada reserva de nutrientes pa-

ra as plantas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais 

tóxicos capazes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica, 

ro solo, pode situar-se entre 4 e 8 mmhos/cm a 259C e a saturação com 

sódio entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estas ter 

ras permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (suposta 

mente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. Tor 

na-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos após as 

primeiras safras. 

Forte (F) - terras com reservas muito limitadas de um 	ou 

mais elementos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades 

tais que permitem apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. 

Normalmente se caracterizam pela baixa soma de bases trocáveis (S), 

podendo estar a condutividade elétrica quase sempre entre 8 e 15 

inmhos/cm a 259C e a saturação çom sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos da 

maioria das culturas e pastagem, desde o início da exploração agríco-

la, devendo ser corrigida essa deficiência na fase inicial de sua u 

tilização. 

Muito Forte (MI') - terras mal providas de nutrientes, com re 

motas possibilidades de serem exploradas com quaisquer tipos de utili 

zação agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Âgua 

Nulo (N) - terras em que não há falta de água disponível pa-

ra o desenvolvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 

Terras com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 
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bem corno aquelas com lençol freãtico elevado, típicas de várzeas, de-

vem estar incluídas nesse grau de limitação. 

A vegetação natural á normalmente de floresta perenifólia, 

campos hidrófilos e higráfilos. 

Ligeiro (L) - terras sujeitas àocorrência de uma 	pequena 

falta de água disponível durante um período de um a trás meses, limi-

tando o desenvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as 

de ciclo vegetativo longo. 

A vegetação normalmente é constituída de floresta subpereni-

fólia, cerrado subperenifôlio e alguns campos. 

Moderado (M) - terras em que ocorre uma considerável def i-

ciáncia de água disponível durante um período de trás a seis meses 

por ano, o que eliminará as possibilidades de grande parte das cultu-

ras de ciclo longo e reduzirá significativamente as possibilidades de 

dois cultivos de ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em áreas com este grau de limitação, irre 

gularidade durante o período de chuvas. 

As formações vegetais que normalmente se relacionam a este 

grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducifôlia, bem corno 

a floresta caducifólia em solos com alta capacidade de retenção de 

água disponível. 

Forte (F) - terras nas quais ocorre uma acentuada deficián-

cia de água durante um longo período, normalmente seis a oito meses. 

As precipitações oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irregu 

laridade em sua distribuição e predominam altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras á constituída 

normalmente de floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado 

para caatinga e caatinga hipoxerófila, ou seja de caráter seco menos 

acentuado. Solos com estação seca menos marcante, porém com baixa dis 

ponibilidade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de 	ciclo 
longo não adaptadas á falta d'água estão seriamente comprometidas e 

as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua es 

tação de ocorrência. 

Muito Forte (MF) - este grau corresponde a terras com uma se 

vera deficiência de água. 

Graus de Limitação por Excesso de Âgua 

Nulo (N) - terras que não apresentam problemas de aeração ao 
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sistema radicular da maioria das culturas durante todo o ano. 	São 

classificadas como excessivamente a bem drenadas. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam certa deficiência 	de 

aeração às culturas sensíveis ao excesso d'água durante a 	estação 

chuvosa. São em geral moderadamente drenadas. 

Moderado (M) - terras nas quais a maioria das culturas sensí 

veis não se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiên 

cia de aeração durante a estação chuvosa. São consideradas irnperfeita 

mente drenadas, estando sujeitas a riscos ocasionais de inundação. 

Forte (F) - terras que apresentam sérias deficiências de 

aeração, só permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, 

mediante trabalho de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viá-

veis ao nível do agricultor. São consideradas, normalmente, mal drena 

das e muito mal drenadas, estando sujeitas a inundações freqüentes, 

prejudiciais à maioria das culturas. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentam praticamente as mes 

mas condições de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de me-

lhoramento compreendem grandes obras de engenharia a nível de proje-

tos fora do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitacão nor Suscentibilidade à Erosão 

Nulo (N) - terras não susceptíveis à erosão. Geralmente ocor 

rem em relevo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Qiando 

cultivadas por 10 a 20 anos podem apresentar erosão ligeira, que pode 

ser controlada com práticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - terras que apresentam pouca susceptibilidade à 

erosão. Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os de 

clives de 3 a 8%. Quando utilizadas com lavouras, por um período de 

10 a 20 anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do hori-

zonte superficial. Práticas conservacionistas simples, podem prevenir 

desse tipo de erosão. 

Moderado (M) - terras que apresentam moderada susceptibilida 

de à erosão. Seu relevo é normalmente ondulado, com declives de 8 a 

20%. Esses níveis de declive podem variar para mais, quando as condi-

ções físicas forem muito favoráveis, ou para menos de 3% quando muito 

desfavoráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudan 

ça textural abrupta para o horizonte E. Se utilizadas sem adoção - de 

prircípios conservacionistas, essas terras podem apresentar sulcos e 

voçorocas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à ero- 
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são, desde o inicio de sua utilização agrícola. 

Forte (F) - terras que apresentam grande susceptibilidade A 

erosão. Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 

20 a 45%, os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas 

condições físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difí-

cil e dispendiosa, podendo ser antieconômica. 

Muito Forte (MF) - terras que apresentam severa susceptibil! 

dade A erosão. Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de 

serem totalmente erodidas, em poucos anos. Trata-se de solos ou paisa 

gens com declives superiores a 45%, nos quais deve ser - estabelecida 

uma cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Limitação por Impedimentos à Mecanização 

Nulo (N) - terras que permitem, em qualquer época do ano, o 

emprego de todos os tipos de máquinas e implernentos agrícolas, ordina 

riarnente utilizados. São geralmente de topografia plana a praticamen 

te plana, com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos 

relevantes à mecanização. O rendimento do trator (número de horas de 

trabalho usadas efetivamente) é superior a 90%. 

Ligeiro (L) - terras que permitem, durante quase todo o ano, 

o emprego da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de rele 

vo suave ondulado, com declives de 3 a 8%, profundas a moderadamente 

profundas, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentan-

do, no entanto, outras limitações como textura muito arenosa ou muito 

argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, 

sulcos de erosão, etc. O rendimento do trator deve estar, entre 75 e 

90%. 

Moderado (M) - terras que não permitem o emprego de máquinas 

ordinariamente utiÏizadas, durante todo o ano. Estas terras apresen-

tam relevo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais sua 

ve, no caso de ocorrência de outros impedimentos à mecanização, como 

pedregosidade, rochosidade, profundidade exígua, textura muito areno-

sa ou muito argilosa do tipo 2:1, grandes sulcos de erosão, drenagem 

imperfeita, etc. O rendimento do trator normalmente está entre 50 e 

75%. 

Forte (F) - terras que permitem apenas, em quase sua totali-

dade, o uso de implementos de tração animal, ou máquinas especiais. 

Caracterizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte 

ondulado. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de 
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máquinas, bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, 

má drenagem, etc. O rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - terras que não permitem o uso de maquina-

ria, sendo difícil até mesmo o uso de implementos de traço animal. 

Normalmente são de topografia montanhosa, com declives superiores a 

45%, com impedimentos muito fortes devido à pedregosiclaue, rochosida-

de, profundidade, ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada área, do ponto de vista 

de mecanSzação,  para ser de importância agrícola, dve ter dimensóes 

míninias de utilização, capazes de propiciar um bom rendimento ao tra-

tor. 

C - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores, são considerados trés níveis de manejo, visando diagnos 

icajpçpmportamento das terras em diferentes níveis tecnológicos. 

Sua inatçção é feita através das letras A, B e C, as quais podem apa 

recer na simbologia da classificação, escrita de diferentes 	formas, 

segundo as classes de aptidão que apresentem as terras, em cada 	um 

dos níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um baixo 	nível 

tecnológico. praticamente não há aplicação de capital para manejo, me 

lhoramento e conservação das condiç6es das terras e das lavouras. As 

práticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada 

alguma tração animal com implementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo 3 

Baseado em práticas agrícolas que ref.etem um nível tecnoló-

gico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de re-

sultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das con 

dições das terras e das lavouras. As práticas agrícolas estão condi-

cionadas principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto nível tec 

nológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de re-

sultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das con 

diç6es das terras e das lavouras. A motomecanização está presente nas 
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diversas fases de operação agrícola. 

Os níveis B e C envolvem melhoramentos tecnol6gicos em dif e-

rentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação, na ava-

liaçâo da aptidão agrícola das terras. 

1) - VIABILIDADE DE MELHORANENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DAS TERRAS 

Os graus de limitação são atribuídos as terras em condições 

naturais, e também após o emprego de práticas de melhoramento compati 

veis com os níveis de manejo E e C. Da mesma forma, na Tabela 3, es-

tão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade ou não de melho 

ramento da limitação. A irrigação não está incluída entre as práticas 

de melhoramento previstas para os níveis de manejo E e C. 

	

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme 	as 

condições especificadas para os níveis E e C: 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e peque-

no emprego de capital. 

	

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas 	e 

mais sofisticadas.e considerável aplicação de capital. Esta 	classe 

ainda é considerada economicamente compensadora. 

Classe 3 - melhoramento viável somente com práticas de gran-

de vulto, aplicadas a projetos de larga escala que estão normalmente 

além das possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de melhora- 

mento. 

Melhoramento de Deficiência de Vertilidade 

O fator deficiência de fertilidade torna-se decisivo no ní- 

vel de manejo A, uma vez que o uso da terra está na dependência da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuídos as terras, são 

passíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo E e C. 

o melhoramento da fertilidade natural de muitas terras que 
possuem condições físicas, em geral propicias, é fator decisivo no de 

senvolvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes e 

corretivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades insuficien-

tes. Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem como outras téc-

nicas adequadas ao aumento da produtividade. 



Terras com alta fertilidade natural e boas propriedades físi 

cas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes para 

a íïâkiiiténção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence à 

classe 1. 
Terras com fertilidade natural baixa exigem quantidades maio 

res de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conhecimen-

to t&nico e a viabilidade de melhoramento pertence A classe 2. 

A título de exemplo de práticas empregadas para o melhoramen 

to de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde; 

incorporação de esterco; 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem) 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 

adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching" 

Melhoramento da Deficiéncia de Âgua (flem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, 

como é o caso da deficiéncia de água, urna vez que não está implícita 

a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente, 

os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan-

tes nas diversas situaçées climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de manejo que 

favorecem a umidade disponível das terras, tais como: 

aumento da unidade mediante o uso do 'mulching", que atua na 

manutenção e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, através da manutenção da 

terra com cobertura morta, proveniente de restos vegetais, plantio em 

faixas ou construção de cord6es, terraços e covas, práticas que asse-

guram máxima infiltração; 

ajustamento dos cultivos A época das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 
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Melhoramento do Excesso de Àgua 

O excesso de água é passível de melhoramento, mediante a ado 

ção de práticas compatíveis com os níveis de manejo E e C. 

Vários fatores indicam a viabilidade de minorar .ou não a li-

mitação pelo excesso de ágta, tais como, drenagem interna do solo, 

condiç5es climátfcas, topografia do terreno e exigência das culturas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previstas 

práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais profundos 

de engenharia de solos e água, não abordados no presente tra]bp (  

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos simples 

de drenagem, a fim de remover o excesso de água prejudicial ao siste-

ma radicular das culturas. A construção de valas constitui uma práti-

ca acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve ser bem 

planejado para não causar ressecamento excessivo nas terras e evitar 

a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 é específica para terras que exi-

gem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 

A classe de melhoramento 3 normalmente foge ás possibilida-

des individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típicas 

de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação contola 

da através de práticas pertinentes aos níveis de manejo E e C, desde 

que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para agri 

cultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da ca-

mada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno. A 

conservação da terta, no seu sentido mais amplo é essencial à manuten 

ção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois faz parte do 

conjunto de práticas necessárias a manutenção dos nutrientes e da umi 

dade do solo. 

À classe 1 de viabilidade de melhoramento incluem-se as ter-

ras nas quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada atra 

vês das seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

cultura em faixas; 

cultivos em contorno; 



rotação de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cord&es); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui terras nas 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 

ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais corno: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos) ; e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente é considerado relevante 

no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuidos às terras, em 

condiç6es naturais, têm por termo de referência emprego de máquinas 

motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter perma 

nente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente in 

viável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que 

dispendiosas, poderão ser realizadas em beneficio do rendimento das 

máquinas, como é o caso da construção de estradas, drenagem, remoção 

de pedras e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUI3GRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e classes 

de aptidão agrícola, a fim de poder ser apresentada em um só mapa, a 

classificação de aptidão agrícola das terras, para diversos tipos de 

utilização, sob os três níveis de manejo. 

Grupos de Aptidão Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar as con-

diç6es agrícolas de cada unidade de mapearnento, não só para lavouras, 

como para pastagem plantada e natural e silvicultura, devendo as 

áreas inaptas, serem indicadas para a preservação da flora e da f au-

na. Em outras palavras, as terras consideradas inaptas para lavouras, 
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no sistema que lhe serviu de base, são analisadas de acordo com os fa 

tores básicos limitantes e classificados segundo sua aptidão para 

usos menos intensivos. 

A representação dos grupos é feita com algarismos, de la 6 

segundo as possibilidades de utilização das terras. Os grupos de apti 

dão l 2 e 3 identificam terras cujo tipo de utilização mais intensi-

vo é a lavoura. 

O grupo de aptidão 4 é constituído de terras em que o tipo 

de utilização mais intensivo, é a pastagem plantada, enquanto que o 

grupo $ engloba subgrupos que identificam terras nas quais os tipos 

mais intensivossão silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 re-

fere-se a terras inaptas para qualquer um dos tipos de utilização men 

cionados, a não ser em casos especiais. 

Subgruo de Aptidão Agrícola 

É o resultado conjunto da avaliação da classe de aptidão, re 

lacionada com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização da 

terra. 

Classe de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícola das terras para um 

determinado tipo de utilização que são lavouras, pastagem plantada, 

silvicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram defini-

das como Boa, Ëegular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - terras sem limitaç6es significativas para a pro 

dução sustentada de um determinado tipo de utilização,observando as 

condiç6es do manejo considerado. Há um mínimo de restriç6es que não 

reduz a produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumentam 

os insumos, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - terras que apresentam lirnitaç6es moderadas 

para a produção &ustentada de um determinado tipo de utilização, ob-

servando as condiç6es do manejo considerado. As limitaçôes reduzem a 

produtividade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de 

forma a aumentar as vantagens globais a serem obti ias do uso. 	Ainda 

que atrativas, essas vantagens são sensivelmente inferiores 	àquelas 

auferidas dos solos de classe Boa. 

Classe Restrita - terras que apresentam limitaç6es fortes pa 

ra a produção sustentada de um determinado tipo de utilização, obser-

vando as condiç6es do manejo considerado. Essas limitações reduzem a 

produtividade ou os benefícios, ou então aumentam os insumos necessá- 



rios, de tal maneira, que os custos só seriam justificados marginal-

mente. 

Classe Inapta - terras apresentando condi96es que parecem ex 

cluir a produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas por letras A, B ou C que expres 

sam aptidão das terras para lavouras e P, 5 e N que se referem a pas 

tagem plantada, silvicultura e pastagem natural. Estas letras podem 

ser maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre parênteses, conforme a 

classe de aptidão seja Boa, Regular ou Restrita. A classe Inapta não 

é representada por simbolos. Sua interpretação é feita pela ausência 

das letras no tipo de utilização. 

F - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 

A avâliação das classes de aptidão agrícola das terras e por 

conseguinte dos grupos e sübgrupos, é feita através do estudo compara 

tivo entre os graus de limitação atribuidos às terras e os estipula-

dos na Tabela 3 (Tabela-Guia) elaborada para atender às regi6es de 

clima tropical úmido. 

A Tabela 3, também conhecida •como Tabela de Conversão, coris-

titui urna orientação geral para a classificação da aptidão agrícola 

das terras, em função de seus graus de limitação, relacionados com os 

níveis de manejo A, E e C. 

Ne referida Tabela, constam os graus de limitação 	máximos 

que as terras podem apresentar, com relação a cinco fatores, para per 

tencer a cada uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola das terras de acordo com os di-

ferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo mais 

forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam a sua uti-

lização agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de água, ex 

cesso de água ou deficiência de oxigênio, susceptibilidade à erosão e 

impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento 	das 

terras para lavouras nos níveis de manejo A, 3 e C, para 	pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação 	de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de mane- 

jo 3. Para a pastagem natural, está implícita uma utilização sem me- 

lhoramentos tecnolõgicos, condição que caracteriza o nível de manejo 

A . 

93 



o 
PC 
1_il o 
Co 
r-J< 

O a - 
- o 

a - = 
a-  3 = - 

a-, 

di 

C 

o 

= 
C 
E 

o 

La 

ZI 
Ln 
o 
C 

ii 

1-, 
o - = 
E 

O 
La 
0-
E 
---E 

O 
-E 
O 
-I 

ta 	a 

O 
'-5 

0? 
3< La 
La o 

-E 

0-3 

o 

C 

'-3 

o 

-E 

li) 
-E -J 
-3 

O 
O. = 
O 
O 

o 

O 
C 
o 

C 
-J 
o 
'-3 
C 
'o 
C 

o 
PC 

O- 
-E 

C 
0W 

O 	 PC 

1 	 EC 	-J 	E 	 CCC 

C 	0< 	o 	0< 	COO C 	WO 	 W-J 	r-C 	 EL. 

O 	- 	>0 	1-O 	LnLL.tI. 	0 	0-o > 	La-E 	-30 	Lfl1- 	La 	0•0 	-4-ti CC 	CCC 	1-03 	E 0.0- 	LaLa 	0-E 	0.00 	.-L@jØL O E di ii 4i di 
o -- O O = C 

=-JE E 
O 

La. 	ti. 	U 	 0 -ti 
a E- 	U.LL 	.Li.LJ- 	1 	0 E 	E 	E 	 a 

E 

	

ti- 	 -- 

	

E4. 	 U.Ii-ti 	-.3 E E 13 
til 	 o 

= rdl_J 	 O = 

--ti- - 
=_J 	E 

E 	+ E Li- 	 Li- ü -3 

E 	Li-Li-Li--ia 	- 	1 	 1» 	di a 	 a 	 E 	0 
ai Li- 	 •0 	 -- 
-- 	-.4 	-O o'- 	- 

ou--o0 
E 	Li- 	 3, 	• 	>N 	O 	03 -E---- 	 aio a 	E 	 E 	- 	-j 	di-• 	di 
E 	La. 	Ii- 	Ii- 	 - 	03O3(fl 	0C E 	II0 	- 	o 
a 	r 	E 	E 	1 	di 	3u- 	'-031 	CO 3, 	030 	milo 
E 	La. 	 La- 	La- 	C 	E 	.1503-3 	C 03 	.rC 

Ii_E 	 ti) 	lo-- 	do 	lo a 	E 	 E 	. 	 CSCL 	au o 	E030 	4-3 	E -o 	io 	IOdi 	00 	- 
til 	 EIS 	.Ot- 	.o_- -O-o E 	O co 
E 	 di•  EU -o'•o 	di 00 	--E tuIa-41t41 	 C 	O 	E.4 	0 	0003 aa 	 0l 	O-O 	-• 	03 	0103 E ai- 	.34-3m 	0303 ou- —I 	—I 	 0303 	> 	03030 

-.—I—I  
E 	E 	 ° aE 	E-li- 	-Li-E 	a 	003 	di 	Ou- 	0 	Ii 

aE 	 E 	 0 	0.03 	ali 	o 	ii 030 	'O 	CO 	E EU 	00 	0(030 	030303 
O 	 tUL 	LoS0 -m 	0-03 	o 	O O 	no  C 	C 	C 	C 	-C 	43j 	dia -o 

-iC 	_iC 	a 	Co 	ai = 	1-103 	di> = 
<0V' 	COLa 	COLa 	<Ou, 	EC 	E E 	E dl 	ao 	i 	E 003 	050 	o_di 
OL3JLa 	OWW 	OWLa 	OWWWO 	t 	(D'O 	ci 	031510 OCC 	OCC 	OCC 	VIC 	-L 	ti) 	00-- 	--3-3 i-0 	O 	003 	-3=0 ttttn 	00.0, 	C 	03= 

-di 	doE 	°ii_ 	030303 ai C•- 	103 03- 
ISE 	U_ 	OLE EU 	Eu- 	loa 

0.003 	a 	ai 	C o o-o 	_-, 	-.. 	— 	00 	E o E• 	<'-O 
-tin-u,u,tn-aLnu-. 	0 

C 1- 
-r 	tio 	te 	= o 

0-3 
E 

'-3 - -E 
- D 
La La (5 
00 OC 

1< 	Lii 
- O 
o -E 
E 0 

- -3 
- - 
Ii. 	C 

La La 
o O 0 

'-3 

o 

-E 

(.1 

o 

-E 

- 

94 



As terras consideradas viãveis de total ou parcial melhora-

Inento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o ernpre 

go de técnicas corno drenagem, controle ã erosão, proteção contra inun 

daç6es, remoção de pedras, etc., são classificadas de acordo com as 

limitaç6es persistentes, tendo em vista os níveis de manejo considera 

dos. No caso do nível de manejo A, a classificação é feita de acordo 

com as condiç6es naturais da terra, urna vez que este nível não impli-

ca em técnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiç6es agrícolas 	das 

terras em suas condiç6es naturais, mediante a adoção dos níveis de ma 

nejo B e O, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham as 

letras representativas dos graus de limitação, estipulados na Tabela 

3. 

SIMBOLIZAÇÃO 

Assim, a aptidão agrícola para cada unidade de 	mapeamento 

foi classificada para cada nível de manejo e vai apresentada na Tabe-

la 5. Nesta Tabela os algarismos 1 a 6 representam os grupos de apti-

dão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais intensivo per 

mitido: 

1 a 3 - grupos aptos para lavouras 

4 - grupo indicado para pastagem plantada 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural 

6 

	

	- sem aptidão agrícola, indicado para preservação da 

flora e da fauna. 
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As letras que acompanham os algarismos são indicativas das 

classes de aptidão de acordo com os níveis de manejo e podem aparecer 

nos subgrupos em maiúsculas, minúscula ou minúsculas entre parênte-

ses, com indicação de diferentes tipos de utilização, conforme pode 

ser observado na Tabela a seguir. 

TABELA 4 - SIMBOLOGIA CORRESPONDENTE Às CLASSES DE APTIDÀO 
AGR!COLA DAS TERRAS 

Classe de 
Aptidão 
Agrícola 

Tipo de Utilização 

L&Vuuras 	Pastagem 	Silvicultura 	Pastagem Plantada 	 Natural 

Nível de Manejo Nível de Ma Nível de 	Nível de Ma 
A 	B 	C 	nejo E 	Manejo E 	nejo A 

BOA 	 A 	E 	C 	P 	 5 	 N 
REGULAR 	a 	b 	c. 	p 	 5 	 n 
RESTRITA 	(a) 	(b) 	(c) 	(p) 	 (s) 	 (n) 
INAPTA 	- 	- 	- 	- 	 - 	 - 

Ao contrário das demais, a classe inapta não é representada 

por simbolos. Sua interpretação é feita pela ausência das letras no 

tipo de utilização considerado. 

As terras consideradas inaptas para lavouras, têm suas possi 

bilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plantada, 

silvicultura ou pastagem natural). No entanto, as terras classifica-

das como inaptas para os diversos tipos de utilização considerados, 

têm como alternativa, serem indicadas para a preservação da flora e 

da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, subgru-

po e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo 1 (a)bC, onde 

o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe de apti 

dão dos componentes do subgrupo, uma vez que as terras pertencem à 

4asse de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo 1), classe de apti-

dão Regular no nível de Manejo B (grupo 2) e classe de aptidão Restri 

ta no nível de Manejo A (grupo 3). 
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A Tabela 5 apresenta, ainda, os principais fatores limitan-

tes que colocaram o solo na classe de aptidão. As letras usadas e 

seus significados são: 

f - deficincia de fertilidade 

h - deficiência de água 

o - excesso de água ou deficiência de oxignio 

e - susceptibilidade à erosão 
m - impedimentos à mecanização 

Com base no mapa de Levantamento de Solos e na avaliação 

das classes de aptidão agrícola foi elaborado uru mapa de Avaliação 

da Aptidão Agrícola das Terras. No caso de Associaç6es de solos que 

são constituídas de mais de um componente, que pode pertencer a dife 

rentes classes de aptidão agrícola, são representadas no mapa de a-

cordo com a aptidão correspondente ao seu componente dominante. 

CONVENÇÕES ADICIONAIS 

Terras aptas para culturas de ciclo curto; inaptas pa-

ra culturas de ciclo longo. Não indicadas para silvi - 

cultura. 

Traço continuo sob o símbolo indica haver na associa - 

ção, componentes, em menor proporção, com aptidão supe 

nor à representada. 

Traço interrompido sob o símbolo indica haver na asso-

ciação, componentes, em menor proporção, com aptidão 

inferior à representada. 
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G - AVALIAÇÃO DO POTENCIAL AGRÍCOLA DAS TERRAS. 

Extensão e Distribuição Percentual das Classes de Aptidão Agríco-

la para os Níveis de Manejo A,B e C. 

TABELA 6 

Nível de Manejo A 

- 	 Lavoura 	 Pastagem Natural 
Classe de Aptidao 

Área (km2 ) 	 Área (krn 2 ) 

BOA 	 - 	 - 

REGULAR 	 - 	 - 

RESTRITA 	 553,8 	31,2 	45,2 	2,1 

TABELA 7 

Nível de Manejo E 

Classe de Aptidão Lavoura 	Pastagem Plantada Silvicultura 

Área (km2 ) 	% Área (km2 ) 	% 	Área (km2 ) % 

BOA 	 - 	 - 	 - 

REGULAR 	 297,4 	14,1 	382,3 	18,2 	647,8 	30,9 

RESTRITA 	 356,4 	17,1 	- 	 45,2 	2,1 

TABELA 8 

Nível de Manejo C 

Classe de Aptidão 
	 Lavoura 

Área (km2 ) 

BOA - 

REGULAR 297,4 14,1 

RESTRITA 338,1 16,2 

Classe de Aptidão INAPTA para lavoura, pastagem plantada, silvicul- 

tura e pastagem natural; indicada para 	preserva- 

ção da flora e da fauna. 

Área - 373.9 km 2  correspondente a 17,6% da área. 
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VI 

CONSIDERAÇÕES SOBRE A SELEÇÃO DE UMA ÂREA PARA COLONIZAÇÃO 

De acordo com o levantamento e a interpretação da 	aptidão 

agrícola das terras da área delimitada pela Secretaria de Economia, 

Agricultura e Colonização do Território Federal do Amapá, é conclusi-

vo que existem sérias restri76es à utilização da área para fins agrí-

colas, principalmente no que diz respeito a utilização para lavouras. 

Embora deva prevalecer este julgamento inicial, reconhece-se 

que a área no todo, apresenta alternativasviáveis, já que, os progra 

mas de colonização têm como base de apoio os órgãos de planejamento, 

pesquisa e assistência técnica do Governo. 

No mapa de aptidão agrícola, que acompanha este relatório, 

as melhores manchas de terras na área estudada são identificadas pelo 

símbolo 2(a)bc, que significa aptidão Regular para lavouras em siste-

mas de manejo mais avançado do que os normalmente utilizados pela m 

dia dos agricultores, isto é, sistemas B e C, definidos no texto do 

presente relatório e Restrita no sistema de manejo A. 

As terras de aptido Restrita para lavouras nos três siste- 

mas de manejo são mais aconselháveis para uso menos intensivo, 	tais 

como pastagem plantada ou silvicultura, já que, na classe 	restrita 

as terras apresentam limitaç6es fortes para produção sustentada 	de 

culturas diversas. Manchas de terras nesta classe de aptidão são iden 

tificadas pelo símbolo 3(abc). 

Os grupos de aptidão 4 e 5 identificam terras cuja utiliza-

ção mais intensiva seria a pastagem plantada e silvicultura e/ou pas-

tagem natural, respectivamente. Terras inaptas para lavouras, pasta-

gem plantada, silvicultura e pastagem natural, entram no grupo 6, com 

apenas uma possibilidade de utilização, que é a preservação da flora 

e da fauna. 

No caso de utilização das terras indicadas para 	lavouras, 

concluiu-se que os níveis de manejo recomendados para a área do rio 

Falsino são o E e o C, conforme definido no texto deste relatório. 

Tipos de utilização como pastagem plantada e silvicultura, 

serão possíveis com técnicas correspondentes As preconizadas no nível 

de manejp B. O nível de manejo A deverá ser usado somente no caso de 

utilização das teras para pastagemnatural, que, no presente caso, 

restringe-se a urna pequena área indicada para este tipo de utiliza-

çao. 
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As principais limitaç6es das terras da área do rio Falsino 

para uso agr!cola so a defici€ncia de fertilidade natural, a susce 

tibilidade à erosão e os impedimentos à mecanização. 

As áreas de relevo ondulado e forte ondulado são as mais sus 

ceptiveis à erosão e, se usadas para fins agricolas, torna-se impres-

cindivel o emprego de medidas intensivas de controle da erosão super-

cial. 
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APnNDTCE - OWQTIT.mAnnç nAq yaajU.Tps flP PPPPTT.TflÃDF 

c / icoq 

fl4, Prol P 5 T y% 3*7 
Ai 420 LI'" 5I fl pt •UW .C,lOOç 

LA1 

F-6 0-20 4,3 4,4 10,6 0,4 0,06 0,17 2 0,6 12,2 5 88 

40-60 4,5 2,7 6,3 0,3 0,07 0,03 1 0,4 6,7 6 87 

80-100 4,7 2,0 4,8 0,3 0,05 0,02 1 0,4 5,2 8 83 

LÀ2 

F-1 0-20 4,0 3,4 7,8 0,3 0,16 0,07 2 0,5 8,3 6 87 

40-60 4,4 2,3 4,6 0,2 0,04 0,02 1 0,3 4,9 6 88 

80-100 4,9 2,0 3,5 0,2 0,04 0,02 1 0,3 3,8 8 87 

F-2 0-20 4,0 5,1 11,2 0,5 0,07 0,06 1 0,6 11,8 5 91 

40-60 4,5 3,4 7,6 0,4 0,04 0,03 1 0,5 8,1 6 87 

80-100 4,5 2,7 6,1 0,3 0,04 0,02 1 0,4 6,5 6 87 

F-12 0-20 4,2 3,5 7.9 0,8 0,06 0,13 3 1,0 8,9 11 78 

40-60 4,8 2,8 4,3 0,7 0,05 0,02 1 0,8 5,1 16 78 

80-100 5,3 2,2 3,6 0,5 0,06 0,02 1 0,6 4,2 14 78 

F-13 0-20 4,2 3,3 7,4 0,6 0,04 0,05 1 0,7 8,1 9 82 

40-60 4,8 2,2 4,9 0,5 0,04 0,02 1 0,6 5,5 11 78 

80-100 4,9 1,5 4,1 0,4 0,04 0,02 1 0,5 4,6 11 75 

F-14 0-20 4,4 3,4 7,9 0,3 0,06 0,16 1 0,5 8,4 6 87 

40-60 4,9 1,7 3,8 0,2 0,07 0,02 1 0,3 4,1 7 85 

80-100 5,0 1,4 2,9 0,2 0,05 0,02 1 0,3 3,2 9 82 

E-15 0-20 4,6 1,1 5,7 0,8 0,14 0,09 22 1,0 6,7 15 52 

40-60 5,1 0,9 4,3 0,4 0,08 0,04 1 0,5 4,8 10 64 

80-100 5,0 0,8 3,4 0,4 0,07 0,04 1 0,5 3,9 13 61 

F-27 0-20 4,2 1,8 6,9 0,7 0,06 0,07 1 0,8 7,7 10 69 

40-60 4,6 1,5 4,9 0,2 0,03 0,02 1 0,2 5,1 4 88 

80-100 5,0 1,0 3,4 0,3 0,03 0,02 1 0,3 3,7 	8 77 

F-28 0-20 3,9 3,4 12,4 0,6 0,11 0,09 1 0,8 13,2 6 81 

40-60 4,4 1,3 4,9 0,5 0,04 0,02 1 0,6 5,5 11 68 

80-100 4,5 1,1 4,0 0,4 0,04 0,02 	1 0,5 4,5 	11 69 

F-29 0-20 4,3 2,3 8,0 0,5 0,06 0,06 	1 0,6 8,6 	7 79 

40-60 4,9 1,9 5,7 0,3 0,04 0,04 	1 0,4 6,1 6 83 

111 



(CONT.) 

•C/100 

• ,..' .• .uw, .g,ioo 

LA3 

F-19 0-20 4,2 2,4 9,2 0,6 0,09 0,09 1 0,8 10,0 8 75 
40-60 4,5 1,7 5,9 0,4 0,06 0,03 1 0,5 6,4 8 77 
80-100 4,7 1,3 4,1 0,4 0,05 0,03 1 0,5 4,6 11 72 

F-42 0-20 5,0 2,3 8,2 1,0 0,06 0,11 1 1,0 9,2 11 70 
40-60 5,5 1,4 3,8 1,0 0,04 0,05 1 1,0 4,8 21 58 
80-100 5,6 0,2 2,8 0,4 0,04 0,03 1 0,5 3,3 15 28 

F-43 0-20 5,3 1,3 5,8 0,8 0,05 0,17 1 1,0 6,8 15 56 
40-60 5,4 0,8 3,6 0,3 0,04 0,04 1 0,4 4,0 10 67 
80-100 5,6 0,4 2,7 0,3 0,03 0,03 1 0,4 3,1 13 50 

F-45 0-20 4,3 1,6 6,7 0,4 0,04 0,09 1 0,5 7,2 7 76 
40-60 4,9 1,0 2,3 0,6 0,03 0,02 1 0,6 2,9 21 62 
80-100 5,3 0,8 1,2 0,4 0,04 0,02 1 0,5 1,7 29 61 

F-47 0-20 4,9 1,5 5,2 0,8 0,06 0,09 1 0,9 6,1 15 62 
40-60 5,3 0,7 1,0 0,4 0,04 0,03 1 0,5 1,5 33 58 
80-100 5,5 0,5 1,0 0,4 0,03 0,02 1 0,4 1,4 28 55 

F-54 0-20 3,9 1,7 5,7 0,3 0,06 0,09 1 0,4 6,1 6 81 
40-60 4,7 1,5 4,0 0,2 0,04 0,05 1 0,3 4,3 7 83 
80-100 4,9 1,2 3,1 0,1 0,05 0,03 1 0,2 3,3 6 86 

F-80 0-20 4,2 2,4 10,1 0,3 0,02 0,06 1 0,4 10,5 4 86 
40-60 5,1 0,9 4,4 0,2 0,01 0,02 1 0,2 4,6 4 82 
80-100 5,4 0,2 2,6 0,2 0,04 0,02 1 0,3 2,9 10 40 

F-81 0-20 4,3 1,7 7,5 0,5 0,04 0,06 2 0,6 8,1 7 74 
40-60 4,9 1,1 3,8 0,1 0,04 0,02 1 0,2 4,0 5 85 
80-100 5,1 1,0 3,1 0,3 0,05 0,02 1 0,4 3,5 11 71 

Lvi 

F-3 0-20 4,2 4,9 	13,5 0,4 0,09 0,09 1 0,6 14,1 4 89 
40-60 4,5 4,8 9,9 0,3 0,05 0,03 1 0,4 10,3 4 92 
80-100 4,6 3,6 6,4 0,3 0,05 0,02 1 0,4 6,8 6 90 

F-26 0-20 3,9 3,2 	11,3 0,6 0,07 0,07 1 0,7 12,0 6 82 
40-60 4,3 2,3 7,2 0,4 0,04 0,04 1 0,5 7,7 4 82 

F-30 0-20 4,0 2,4 9,3 0,6 0,09 0,07 1 0,8 10,1 8 75 
40-60 4,7 1,3 5,4 0,3 0,06 0,03 1 0,4 5,8 7 76 
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(CONT.) 

N1d PçøÇ. ' V% SAI 

AI It •  C." %u E' fl •C/I øit/IOOq 

F-31 0-20 4,5 2,0 9,0 1,0 0,12 0,10 2 1,0 10,6 9 67 

40-60 4,8 1,5 6,4 0,4 0,06 0,05 1 0,5 6,9 7 75 

F-33 0-20 4,3 1,4 4,0 0,8 0,04 0,11 1 0,9 4,9 18 61 

40-60 4,7 1,3 3,3 0,4 0,03 0,05 1 0,5 3,8 13 72 

80-100 5,0 0,8 2,6 0,4 0,03 0,04 1 0,5 3,1 16 61 

F-37 0-20 4,3 1,9 7,4 0,9 0,04 0,07 3 1,0 8,4 12 65 

40-60 4,8 1,3 4,4 0,2 0,04 0,03 2 0,3 4,7 6 81 

80-100 4,9 1,0 2,8 0,3 0,06 0,02 2 0,4 3,2 12 71 

F-67 0-20 4,4 1,2 6,0 0,4 0,08 0,05 1 0,5 6,5 8 70 

40-60 5,2 0,7 3,8 0,3 0,04 0,02 1 0,4 4,2 9 64 

80-100 5,0 0,3 2,6 0,2 0,04 0,01 1 0,2 2,8 7 60 

F-69 0-20 4,0 1,6 8,6 0,6 0,09 0,09 1 0,8 9,4 8 67 

40-60 4,5 1,2 6,5 0,4 0,06 0,03 1 0,5 7,0 7 70 

F-76 0-20 3,8 k,9 12.6 0,4 0,09 0,07 1 0,6 13,2 4 76 

40-60 4,4 2,0 7,5 0,2 0,06 0,03 1 0,3 7,8 4 87 

80-100 4,5 1,7 6,4 0,2 0,07 0,03 1 0,3 6,7 4 85 

LV2 

F-16 0-20 4,1 1,5 6,2 0,6 0,07 0,07 2 0,7 6,9 10 	68 

40-60 4,8 0,9 4,0 0,3 0,05 0,03 1 0,4 4,4 9 69 

80-100 5,0 0,5 3,2 0,4 0,04 0,03 1 0,5 3,7 13 	50 

LV3 

F-11 0-20 4,2 5,8 12,9 1,0 0,08 0,16 2,0 1,2 14,1 8 83 

40-60 4,7 3,9 7,4 0,7 0,07 0,04 1 0,8 8,2 10 	83 

80-100 4,6 3,6 6,1 0,4 0,04 0,02 1 0,5 6,6 7 88 

F-32 0-20 4,2 2,0 6,5 0,4 0,04 0,06 1 0,5 7,0 7 80 

40-60 4,9 1,6 3,8 0,3 0,04 0,03 1 0,4 4,2 	9 80 

LV4 

F-41 0-20 4,3 4,7 15,3 0,6 0,09 0,09 1 0,8 16,1 	5 85 

40-60 4,9 2,4 9,4 0,4 0,04 0,05 	1 0,5 9,9 	5 83 

113 



(CONT.) 

ar/boi 

1114. ProL •fl P 11 t 5*7 

Cl 470 AI'" 11 °  Ci'' Ii' • PPS .UIOOs SttOOi 

1 1,3 A1 M9' 

'-48 0-20 4,1 1,8 6,3 0,3 0,04 0,07 1 0,4 6,7 6 82 

40-60 4,3 2,0 5,4 0,3 0,03 0,04 1 0,4 5,8 7 83 

'-50 0-20 4,3 1,7 5,5 0,4 0,08 0,09 2 0,6 6,1 10 74 

40-60 4,8 1,4 4,5 0,2 0,03 0,03 1 0,3 4,8 6 82 

80-100 4,8 1,2 2,8 0,1 0,03 0,02 1 0,1 2,9 3 92 

'-51 0-20 4,2 1,8 5,0 0,3 0,05 0,11 1 0,5 5,5 9 78 

40-60 4,4 1,6 4,9 0,2 0,06 0,05 1 0,3 5,2 6 84 

80-100 4,6 1,4 3,2 0,2 0,05 0,03 1 0,3 3,5 8 82 

!-77 0-20 4,1 3,1 11,7 0,3 0,07 0,09 1 0,5 12,2 4 86 

40-60 4,7 2,0 6,3 0,2 0,03 0,02 1 0,2 6,5 3 91 

80-100 4,7 2,0 7,1 0,2 0,04 0,03 1 0,3 7,4 4 87 

0-20 4,6 4,5 14,7 0,5 0,13 0,13 1 0,8 15,5 5 85 

40-60 4,6 2,6 8,1 0,6 0,08 0,05 1 0,7 8,8 8 79 

80-100 4,8 1,5 5,8 0,2 0,06 0,02 1 0,3 6,1 5 83 

0-20 4,3 4,2 12,2 0,3 0,07 0,08 1 0,4 12,6 3 91 

40-60 4,7 2,3 7,4 0,2 0,05 0,03 1 0,3 7,7 4 88 

80-100 4,6 2,1 5,4 0,1 0,04 0,02 1 0,2 5,6 3 91 

0-20 4,6 1,9 8,3 1,5 0,12 0,10 2 1,7 10,0 17 53 

40-60 4,6 1,2 4,9 0,5 0,05 0,02 1 0,6 5,5 11 67 

80-100 4,8 0,9 4,3 0,4 0,05 0,03 1 0,5 4,8 10 64 

F-18 0-20 4,0 2,1 8,8 0,6 0,14 0,12 2 0,9 9,7 9 70 

40-60 4,5 1,6 5,7 0,4 0,05 0,03 1 0,5 6,2 8 76 

80-100 4,6 1,3 4,6 0,2 0,05 0,02 1 0,3 4,9 6 81 

F-24 0-20 4,2 1,3 6,9 0,8 0,09 0,10 1 1,0 7,9 13 56 

40-60 4,7 1,1 4,1 0,6 0,04 0,04 1 0,7 4,8 14 61 

80-100 5,0 0,6 3,2 0,5 0,07 0,06 1 0,6 3,8 16 50 

F-25 0-20 4,0 1,7 6,6 0,4 0,04 0,06 1 0,5 7,1 7 77 

40-60 4,4 1,6 4,9 0,5 0,04 0,03 1 0,6 5,5 11 73 

80-100 4,8 1,5 3,9 0,5 0,07 0,03 1 0,6 4,5 13 71 
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(CONT.) 

•E/IOO, 

i 	di P,st P 5 1 v% SAI 

AI'" II' e." N.' P • .C/Ii .t/1CCl 
AI 

2,5 AI' M9' 

LV7 

F-56 0-20 3,6 2,8 11,5 0,3 0,07 0,06 10 0,4 11,9 3 87 

40-60 4,6 1,6 5,0 0,3 0,04 0,02 6 0,4 5,4 7 80 

80-100 4,9 1,3 4,5 0,1 0,07 0,03 1 0,2 4,7 4 87 

F-57 0-20 3,9 2,1 7,6 0,3 0,05 0,07 2 0,4 8,0 5 84 

40-60 4,6 1,5 6,2 0,2 0,03 0,02 1 0,2 6,4 3 88 

80-100 4,7 1,2 4,0 0,2 0,02 0,02 1 0,2 4,2 5 86 

F-59 0-20 4,0 2,2 8,3 0,3 0,04 0,09 1 0,4 8,7 4 85 

40-60 4,8 1,5 5,5 0,2 0,05 0,02 1 0,3 5,8 5 83 

80-100 4,8 1,2 4,4 0,1 0,04 0,02 1 0,2 4,6 4 86 

F-60 0-20 4,3 2,4 9,9 0,4 0,07 0,15 1 0,6 10,5 6 80 

40-60 4,7 1,5 4,8 0,3 0,01 0,02 1 0,3 5,1 6 83 

80-100 4,8 1,4 3,3 0,1 0,01 0,02 1 0,1 3,4 3 93 

F-62 0-20 4,3 1,0 6,7 0,5 0,10 0,05 1 0,6 7,3 8 62 

40-60 4,9 0,3 4,4 0,2 0,07 0,02 1 0,3 4,7 6 50 

80-100 5,0 0,1 3,5 0,2 0,06 0,02 1 0,3 3,8 8 25 

LV8 

F-52 0-20 4,1 2,5 8,7 0,4 0,06 0,08 1 0,5 9,2 5 83 

40-60 4,4 1,9 4,9 0,3 0,04 0,03 1 0,4 5,3 7 83 

80-100 4,8 1,5 3,9 0,3 0,04 0,03 1 0.4 4,3 9 79 

F-53 0-20 3,9 2,3 9,1 0,5 0,11 0,11 1 0,7 9,8 7 77 

40-60 4,7 1,8 6,6 0,4 0,07 0,04 1 0,5 7,1 7 78 

F-63 0-20 4,1 2,3 10,7 0,5 0,12 0,08 1 0,7 11,4 6 77 

40-60 4,0 1,4 5,4 0,2 0,07 0,05 1 0,3 5,7 5 82 

pv1 

F-20 0-20 4,3 1,7 7.6 0,5 0,06 0,07 2 0,6 8,2 7 74 

40-60 4,7 1,4 5,0 0,4 0,06 0,04 1 0,5 5,5 9 74 

80-100 5,0 1,1 4,0 0,4 0,15 0,04 1 0,6 4,6 13 	65 

F-35 0-20 4,0 2,0 6,0 0,3 0,05 0,07 1 0,4 6,4 6 83 

40-60 4,6 1,5 5,3 0,2 0,04 0,03 1 0,3 5,6 5 83 
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(CONT.) 
.1/1001 

3ÀT 

mm 420 11" M' C. N* fl . .C1100 •f/lØOq 

80-100 4,8 1,2 3,1 0,3 0,04 0,03 1 0,4 3,5 11 75 

F-36 0-20 4,2 1,9 7,8 0,4 0,09 0,12 1 0,6 8,4 7 76 

40-60 5,0 1,8 3,4 0,3 0,04 0,03 1 0,4 3,8 10 82 

80-100 5,3 1,6 2,6 0,3 0,04 0,04 1 0,4 3,0 13 80 

F-49 0-20 4,3 1,6 6,0 0,4 0,04 0,07 1 0,5 6,5 8 76 

40-60 5,1 1,1 4,3 0,3 0,05 0,03 1 0,4 4,7 8 73 

80-100 5,2 0,9 3,1 0,3 0,04 0,02 1 0,4 3,5 11 69 

F-55 0-20 4,1 1,3 4,8 0,3 0,04 0,07 1 0,4 5,2 8 76 

40-60 4,8 1,3 3,3 0,2 0,03 0,02 1 0,2 3,5 6 87 

F-38 0-20 4,1 2,1 7,9 0,5 0,08 0,06 2 0,6 8,5 7 78 

40-60 4,9 1,0 2,6 0,3 0,05 0,03 1 0,4 3,0 13 71 	1 
80-100 5,2 0,8 3,4 0,5 0,04 0,02 1 0,6 4,0 15 57 

F-39 0-20 4,0 2,1 6,6 0,4 0,06 0,09 2 7,1 7,1 7 81 

40-60 4,7 1,2 3,3 0,3 0,04 0,04 1 0,4 3,7 11 75 

80-100 4,8 1,0 2,3 0,4 0,04 0,02 1 0,5 2,8 18 67 

F-40 0-20 4,0 1,9 7,7 0,5 0,08 0,10 1 0,7 8,4 8 73 

40-60 4,8 0,9 3,8 0,3 0,04 0,04 1 0,4 4,2 9 69 

80-100 5,1 0,7 3,1 0,4 0,04 0,02 1 0,5 3,6 14 58 

F-58 0-20 4,1 2,2 8,5 0,3 0,05 0,08 1 0,4 8,9 4 85 

40-60 4,8 1,4 5,6 0,3 0,04 0,03 1 0,4 6,0 7 78 

F-61 0-20 4,2 2,7 10,3 0,5 0,07 0,07 1 0,6 10,9 5 82 

40-60 4,7 2,0 6,7 0,3 0,08 0,04 1 0,4 7,1 6 83 

80-100 4,8 1,9 5,6 0,4 0,07 0,04 1 0,5 6,1 8 79 

F-64 0-20 4,7 0,9 5,3 0,7 0,06 0,16 1 0,9 6,2 14 50 

40-60 5,3 0,2 2,7 0,4 0,04 0,02 1 0,5 3,2 16 28 

80-100 5,5 0,1 2,2 0,3 0,06 0,02 1 0,4 2,6 15 20 

F-65 0-20 5,5 0,6 5,7 0,3 0,06 0,11 1 0,5 6,2 8 54 

40-60 4,6 0,6 2,1 0,3 0,06 0,03 1 0,4 2,5 16 60 

80-100 5,3 0,5 2,0 0,3 0,03 0,02 1 0,3 2,3 13 62 

F-66 0-20 4,4 1,8 6,0 0,4 0,05 0,09 1 0,5 6,5 8 78 

40-60 5,0 0,7 3,8 0,2 0,04 0,02 1 0,3 4,1 7 70 

80-100 5,2 0,5 3,0 0,2 0,04 0,03 1 0,3 3,3 9 62 

F-68 0-20 4,1 2,0 7,1 0,4 0,05 0,06 1 0,5 7,6 6 80 

40-60 4,7 0,9 3,5 0,2 0,03 0,02 1 0,2 3,7 5 82 
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(CONT.) 

III 	- •r•f 1 T V% IA? - 

A"*IIrI a 4% O ll 1 0*" Ii' fl - SQI00 .CAOO 

80-100 4,7 0,7 2,8 0,2 0,02 0,02 1 0,2 3,0 7 78 

F-78 0-20 4,1 1,8 7,1 0,5 0,06 0,07 2 0,6 7,7 8 75 

40-60 4,6 1,1 4,0 0,4 0,04 0,02 1 0,5 4,5 11 69 

80-100 4,6 0,9 3,4 0,3 0,05 0,02 1 0,4 3,8 10 69 

PV2 

F-10 0-20 4,9 2,1 12,1 0,6 0,12 0,15 2 0,9 13,8 7 70 

40-60 5,0 2,0 6,8 0,5 0,06 0,05 1 0,6 7,4 8 77 

80-100 5,1 0,7 5,1 0,8 0,07 0,04 1 0,9 6,0 15 44 

F-17 0-20 3,9 2,8 8,3 0,5 0,04 0,08 1 0,6 8,9 7 82 

40-60 4,5 2,2 5,6 0,6 0,05 0,04 1 0,7 6,3 11 76 

80-100 4,7 1,6 4,1 0,5 0,04 0,02 1 0,6 4,7 13 73 

F-75 0-20 4,4 2,0 6,8 0,4 0,07 0,06 2 0,5 7,3 7 80 

40-60 4,7 1,9 4,5 0,2 0,06 0,02 1 0,3 4,8 6 86 

80-100 5,0 1,5 3,4 0,4 0,04 0,03 1 0,5 3,9 13 75 

PV3 

F-21 0-20 4,1 2,3 7,4 0,6 0,05 0,09 1 0,7 8,1 9 77 

40-60 4,8 1,8 3,4 0,4 0,04 0,04 1 0,5 3,9 13 78 

F-22 0-20 3,9 2,6 9,3 0,5 0,08 0,05 2 0,6 9,9 6 81 
40-60 4,4 1,6 5,4 0,3 0,04 0,03 1 0,4 5,8 7 80 

80-100 4,4 1,3 4,5 0,4 0,05 0,03 1 0,5 5,0 10 72 

F-23 0-20 4,1 2,4 9,1 0,5 0,08 0,06 1 0,6 9,7 6 80 

40-60 4,6 1,6 5,5 0,4 0,09 0,05 1 0,5 6,0 8 76 

80-100 4,6 1,1 4,6 0,4 0,07 0,04 1 0,5 5,1 10 69 

HGP 

F-4 0-20 3,9 6,2 15,2 0,4 0,10 0,08 2 0,6 15,9 4 91 

40-60 4,6 2,8 6,9 0,2 0,04 0,02 1 0,3 7,2 4 90 

80-100 4,7 2,2 4,3 0,2 0,04 0,02 1 0,3 4,6 6 88 

F-5 0-20 4,1 4,9 11,4 0,3 0,07 0,05 5 0,4 11,8 3 92 

117 



(CONT. - 	 - 	 - 

- 

iS 	d Fui. pM P 1 t V% 

£iuôiri ki 1 C* •  1i fl Pfl •(1100 .ttCcj 

F-44 0-20 4,5 5,5 25,3 1,0 0,07 0,19 2 1,0 26,3 4 85 

40-60 4,8 5,6 22,0 0,6 0,06 0,06 1 0,7 22,7 3 89 

80-100 4,8 6,0 22,5 0,4 0,05 0,05 1 0,5 23,0 2 92 

F-46 0-20 5,0 1,7 6,7 0,4 0,03 0,06 1 0,5 7,2 7 77 

40-60 5,2 1,2 3,2 0,3 0,06 0,02 1 0,4 3,6 11 75 

80-100 5,3 1,1 2,6 0,4 0,07 0,02 1 0,5 3,1 16 69 

F-70 0-20 4,4 3,3 7,7 0,8 0,10 0,14 14 1,0 8,7 11 77 

40-60 4,9 3,1 4,8 0,3 0,06 0,04 1 0,4 6,2 8 88 

ao-lar 4,9 3,2 4,8 0,2 0,03 0,02 1 0,2 5,0 4 94 

F-71 0-20 4,4 4,4 20,6 0,5 0,05 0,11 5 0,7 21,3 3 	86 

40-60 5,0 3,2 7,2 0,2 0,03 0,02 1 0,2 7,4 3 	94 

80-100 5,2 2,6 4,7 0,4 0,03 0,02 1 0,4 5,1 8 	87 

F-72 0-20 4,2 2,5 9,0 0,6 0,04 0,13 6 0,8 9,8 8 	76 

40-60 5,1 2,3 3,8 0,3 0,05 0,02 1 0,4 4,2 9 	85 

80-100 5,1 2,6 3,8 0,3 0,05 0,02 1 0,4 4,2 9 	87 

F-73 0-20 4,2 3,0 10,9 0,9 0,12 0,18 5 1,2 12,1 10 	71 

40-60 5,0 2,3 4,3 0,8 0,07 0,02 2 0,9 5,2 17 	72 

80-100 5,1 2,2 4,3 0,6 0,07 0,02 6 0,7 5,0 14 	76 

F-74 0-20 5,0 1,7 4,9 0,4 0,09 0,08 4 0,6 5,5 11 	74 

F-79 0-20 4,8 3,0 27,0 0,4 0,02 0,11 4 0,5 27,5 2 	86 

40-60 4,4 1,1 16,9 0,2 0,10 0,03 10 0,3 17,2 2 	78 

IIC 

F-34 0-20 4,2 1,2 3,9 0,4 0,04 0,08 	1 0,5 4,4 	11 70 

40-60 4,9 0,9 1,9 0,3 0,03 0,03 	1 0,4 2,3 	17 69 

80-100 5,0 0,8 1,4 0,3 0,04 0,02 	1 0,4 1,8 22 67 
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"Oprogresso social, o desenvolvimento do potencial humano, Resolvi, por isso, lançar, de imediato, novo programa de ação 
é o objetivo primeiro e último da atividade do Governo..., na área social, programa que, por seu enorme relevo, por suas 

Em países como o nosso, que ainda não atingiu onlvelde implicações transcendentes, está destinado a caracterizara 
produção de riquez,as alcançado pelas nações plenamente segunda metade de meu governo.... 
industrializadas, é ainda mais difícil resolver o grande problema Haverá, portanto, contribuição de todos, ou de quase todos. 
da justiça social. Tudo tenhofeito, no entanto, para me O produto serd distdbzddo, porém, em beneficio das camadas 
desincwnbir desse encargo, que me traz um estado de sociais que, por sua baixa renda, necessitam de assistência." 
preocupação permanente.... 

Prrside,te iodo Figueindo 

FINSOCIAL.CONTRIBUCÇAO DOS QUE PRODUZEM 
PARA 0 BEI'3EFICIO DE TODOS,I 




